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S. PAULO—Quinta-feira, 2 de maio de 1991 
STEKIiOTYPADO E IMPRESSO EM MACHINAS ROTATIVAS DK MARINONI 

ni 'nArçiT k niTFrntni-

R U A D13 a . H E W PO, 33 — 0 

Tolopliona, HH 
MJHE1W 2560 

AVISOS E 8 P E C I A E 8 

Hotel Metropole ÂJS t 
da Mfttriz, '27. Cozinha á brasil ira o á portugue-
sa ; vinhos du primeira qualidade; excollont'* 
coramodos para famílias • viajantes • bem mon-
ta lo i.tvíço do banhos. Proprietário : Antonio Sii 
IVeire. 

Conde de Pacô Vieira 
geral da (.'orôa o advogado — Rua do Barramento, 
l Lapa, 68 — IJ8D0A. 

TBAIXI DO CAFÉ 
V I 

U m a duv ida ficou assignaladu no 
meu u l l imo ar t igo .—Não non & dado 
provor as conaognirumos rounlr os 
capitães prooiHoa para a m a emissão Ruf-
ficlonte. 

K aocresoe, nn melhor liypotliese, 
qne não torinmos resolvido a qtuntfto 
do credito, se descurada a nua fuacçâo 
I iypothocarin. 

l 'ara provonir e stipprir taea lacn-
íian, cumpro aos podoro.s do Ks tado 
pôrnm-so n campo, u u s roBolvidos a 
agir vigorosamente. 

No pr imeiro coso, o remédio ONtá na 
modi! loa?áo dn loi do orndi lo agrícola, 
votada o anuo passado, j á qne a ox-
poiict icia voiu confirmar a saa ínvia-
Li l idade. 

Dons defeitos tem n lei, fu lnado so-
mente dos pr incipaes : — excluir os 
bauco i j á existentes e ntto oflbrecer 
•os que protondo crear van tagensquo 
os Nednzain. O pr imeiro depondo aã 
du vontudo do Congresso, urna pautii-
tia basta para ol iminal-o. O segundo 
é u m pouoo maia ponderoso: 6 prooi-
so encontrai' um meio do satisfazer ás 
exigeneias <lo capital, ató certo ponto 
tazoaveis, consideradas a sua escassez 
e a taxa corrente, de 18 a 21 0|0, o 
quo torna ronlmoute mesqu inha n do 
12 0(0. 

Esso moio, j á ind icado pa r m i m , cm 
annoa passados, consiste em ser o go-
verno auctorisado a oontractar o ser-
viço do empresl imos pignorat íc ios com 
os l>ancoa q u e a is:o so p roponham, 
med ian te o l ionoíicio de .i a <i "(o so-
bro as quant ias omprestadas á razão 
de 0 a 12 °[0 atú o máx imo de UU ou 
40 mi l contos por exeroicio, em dons 
•m i o s seguidos. 

ttupponha-ne que a subvenção 6 
concedida lio máx imo aucloriuado — U 
•[o, o que o movimento dos empros 
t imos em d inhe iro montou tatnhom ao 
tnaximo desejado — 40.0U0 contos. A 
duspesa do L.stado ein auxi l io do cro-
d i to agrícola olovur-se-ú á quant ia do 
2.400 contos, insignificantis&imu, quer 
em rolaçfio ú situação do tliesouro, 
quer em face dos magníf icos resulta-
do» que ooIberiumoH todos, a ootnoçar 
pelo própr io Katado, que, sem a mí-
n ima duv ida , com a morte do oif<5, 
perderá aqnoi la sommu mu l t ip l i cada 
p o r . . . não subornos quan to ! 

Com as ampl iações indicadas, addic io 
Dadas á emissão de letras de ponhor, 
garaut ídus polo capital em moeila o po-
lo objocto do penhor, a letra de inoi-
Cmloria, ou os warranta; ost ipuladu a 
fiscalisação obrígatoria por parto <los 
bancos, sobre a pontnnl idudo dos con-
tractos e, sobretudo, olovado o rendi-
men to do cap i ta l dest inado a cssari 
operações, ú possível que a lei tradu-
za uma realidade, ao menos em oscu-
la modesta. 

E , coiihocida a carestia do dinhei-
ro, considerada a esjiaic das opera-
çiiüs, iunegavelmento mais tralalho.snx 
quo as ciu uso, bem ponderadas a» 
compensações resultantes da protec-
ção dada «o nosso pr inc ipa l prodn-
uto, deixará de parecer exaggerada, 
ou desnecessária, aquel la concessão 
aos baueon, 

Houve j á quem ncousolhassc a omis-
não de apólices, confiada a bancos, 
para eniprostimos, mnd ian te porcen-
tagem. 

Haveria u m grande inconveniente : 
nléin ila depreciação que ellus sollre-
r i am, até produzir-se o rend imento 
exig ido pelo capitul , nunca menos do 
i r . o 18 "|o,—tomar o governo, dire-
ctamente, um ônus considerável. 

I j es l iu ida a pagameuto da subven-
ção indioada, portanto era cscaln com-
parat ivumonto d iminnta , parooo mais 
acceitavel a emissão do apólices. 

Outra face du questão. 
ltestu completar o cd iüc io do cre-

dito, restabelecendo a fnncçüo hypothe 
caria, iutorceptada pela grandíss ima 
ba ixa das letras do l lanco de Credi to 
l íeal . Coin<< réalisai' tão graúdo di.si-
dei atum 1 

—Angraontando o capital do l J inoo; 
valorisanilo suas letras. 

Na si tuação or.lamitosa quo a t ra . 
vevumos , confiar nus processos ordi-
nários seria tempo perdido. I.ogo, 
a inda nesta parte, s<> da in tervenção 
ofiíeiul p ó j o vir romedio eftica/. 

K o romedio è este : ser o governo 
anetorisu lo a coucorrer, eomo accionis-
ta, com 2 ou ? mil contos, para ang-
mento do capita l do l ianco do Credi-
to Heal, reparti . lamente em dous oxer-
cicios, o garant i r iu tegra lmento cap i ta l 
e juros das le t ra , hypothoea. ias . 

Deste modo , poderá o J ianro, no 
decurso do ilons ânuos, emprost.ir oO, 
ou 'lo, ou 60 mi l contos, sem ri'-co de 
estagnação o depreciação do sua ; lo» 
•tas, qno, oriereoondo ifarautiu e ren- I 
dit. lento p lenamente satisfactorios, en- ; 
•oi.trarfto fácil o larga co l lo iaçáo no 
capital extrnngeiro. mais exigente de 
segnrnnçu do que ile altos jnros. 

O êxito desta medida não pó lo sof-
frer duv idas . He, a inda ha ponco, o 
govorno conseguín levantar n m em-
prést imo equivalente a 40 e tantos mi l 
contos, sem garantias renes, com cer-
teza será bem acceita nma operação 
em qne á sua responsai.i l idAde soli 
daria se j nn t * a garantia real, de q u i 
gosam os referidos t i tu los. 

Vejamos, agora, quanto cuatará so 
Kstado todo o seu eoneurso n» orga-
nisação completa de credito, em favor 
do nossa lavoura mor ibunda , so taes 
sacrifloios estão nas an is forças; se os 
»esnltudos serão de molde a couii.eo 
sal-on. 

Vejamos: 
l . ° Ao eredito agrícola, subvenção 

an ,uai de 2. t00 oontos, on, em an-
ãos . 1."DO eontoa. 

Ao eredito bjrpotbecarío 'na qnal i-
dode de accionista1, 2 on :i m i l contos, 
duran te 2 annoa, « reaponaabi l idade 
t om i na l pelas leira* a omitt ir. on seja 
• 0 en 40 m i l contos. 

_1>* l a do ieto o ao ieo sacr i f i e» real 
a a sobveoç io d * 2.400 om 4.WU 

contos. A somina emprogada cm ac-
ções convortcr so-á em t i tu lo do ron-
da, o bfla ronda. A responsabi l idade 
poin garant ia das letras não passará 
de nm simples ondoaso, sob garantias 
tão solidas, quo não pódo sor conside-
rado um onus. 

2 . "—A todos esses saorificios pódo 
perfeitamento o governo ou o Kstudo 
fazer faco desassombradamente : a des 
pesa do 2.400 contos cm u m anno, ou 
4.800 om dons, o dosombolso de 2 ou 
8 m i l eontoa durante os mesmos po-
rtados, se bem que avultados, chegam 
• sor n inhar ia para qnoin possuo sal-
dos quadrup l icados e rocobe annual-
mente, só do café, mais do 20 mi l con-
tos. 15 note-so quo a lavoura so estor-
ce nas vascas da agonia, omquan to 
pnra o Estado a s i tuação 6 de folga, 
do saldos e gr, indo a l l iv io de respon-
sabil idades, em consequonoiu da al ta 
do cambio. 

3.0—A aitnação gorai rf esta : reagir 
o t r i umphar , on succumb i r inepta-
monto . Os resultados da iutervenção 
do Estndo serão : a salvação da lavou-
ra, a salvação do povo, a salvação da 
fortuna publ ica ; as consequências <la 
inacção : a ruína geral, a entroga do S. 
1'anlo nos mais forte», poios procc/ios | 
natuiacê da lei de i-tlec.dn, om quo sa 
estriba a pol i t ica financoiru do sr. 
Mor t i nho . 

Cumpro aos podoros do Es tado pon-
derar o osrolhar. 

H. Paolo , abr i l de 001. 

J . A LEITE Pbnikiuo 

C A M B I O 
0 mercado do cambio do nos-:a praça alrin 

honlcm lirme, com oi bancos oferecendo sens sa-
queti a IH 7110. 

(,'fcrca do II lioras, manifestou-Me o mercado ein 
Alti, e 0-1 banco» pahsaram a dar l i lr>| \'2, send«;, 
pouco dopoia, substituída esta pola do 13 Ij2, no 
Ilranillaitische Ilmik, acompantiando-o o banco do 
Comnicrcio e Imlnstria. 

Pouco »mês do meio-dia, moJtrou-se o moicado 
frouxo e oa bancos rcirahirain-se, recusando sa-
ques a taxa m< lh>»r do 7|l'i. 

Depois do - h .r»n, mais frouxo mostrou-so o 
niorcado o catiiu i>ara 13 ü|HJ e 13 l j-i. 

A' uitima hora, Urmou-so o merca<lo o foi ado-
P»a<la a taxa de 13 ;J{8, com quo fechou o mer-
cado llrme. 

O movimento do operaçfioi reaUsadas duritnío 
o dia foi menos <,ue regular. 

Os extremos do dia foram do 13 1(4 a 13 lji, 
para o papel bancario, o do 13 8[8 a 13 17|3-*9 
para o outro pa^el. 

Fifi as eolacíies do ranibio fomecl'a« hontom pe-
la I:clta de ff. 1'sn'or 

SAQCES 00 DIAS k' VIST* 
Londres 13 3|ft 

7li 
ifnmburgo...«....** ••«•*•• S89 
It it Mr. •* .* . . .*• . • . • • • . • . .* 
Portugal.**..«.. •.*.••••*.. 
Nev.-Voik»t. *•••*.. 
fobr-intios 

Kxlrtntos: 
Cbritra banqueiros, 13 l|! a 13 l;2 
( outra a caixa ma:ris, 13 r11 a 13 l[?. 

U B E R A B A 
D o nosso correspondente : 
cKstevo aqu i o director dossu folha, 

ein propaganda d ' 0 Comnurcio de Mo 
Paulo, quo bojo 6 o diár io paul ista de 
maior circulação em 1'boraba. 

como inourso no art. Ü'J2, comb inado 
com os arts. 1.1 o C3 tio Cód igo 1'oiiul. 

— Sob a presidencia do j u i * do l . n 

vara, realison-so honUw a reun ião dos 
oredoros do I". Up ton . 

O dr . Estevam do Almaida , como 
mor circuiaeuo em i .ueraoa. procurador do Banoo Coi ietructor o 
- O Lavoura c Ummenin confractou | A ( J , . i o o h l d f l R_ [,.„,, J f l a r I „ a r o u q l l o 

lho fossem dado com viata os nntos 
la fallencia, visto precisar de onclaro-

nm serviço tolegruphico especial so-
bro oambio e o morcado do café om 
Hantos. A conceituada f lha corres 
pondo assim ás sympathiaa seinpro 
crescentes quo l ho torn dispousad» o 
publ ico. 

— listamos informados de que, por 
sou estado do saúde não o pormit t i r , 
o ar. tonnntu-eoronel Jaa in t l io F r oiro 
do Andrada ofllciou ao dr. chofe do 
policia, exonoruudo-so do cargo do 
dulegudo de policia desta cidade. 

O sr. tonouto-coronol Jac i i i tho <S 
commnndunto do 2/' bata lhão aqu i 
nquartelai lo e, como delegado de po 

cimentos sobro o destino dos bons da 
Companh ia (Tpton Imj iortadora. 

O ju i z deferiu o podido, marcando 
o prazo do 48 horas para quo o mes-
mo formulo sua reclamação e egtial 
praso aos syn lioos pata cont stação. 

Fo i marcada paru o dia 7 do cor-
rente; uma nova reun :áo. 

L a v o u r a do café 
I ) o nosso correspondante, na esta-

ção Engenhe iro l i roduusky , em data 
do 20 do mez p rox imo findo: 

«Como tolographei , reulison-se, do-
mingo , 2-í do corrente, a reunião do 
lavradores, qne foi convocada por d i 
versos fuzendoiros desto rnnuicipio, 

| "ua reconhecida capacidade, no menos 
pelo prest igio de sua iitiiuorosa furni-

| lia, deveria ser proferido para tul 

j cargo. 
— A t é agoru a inda não ioi resolvido 

I o recurso (lo ar. Fupo , contra o ucto 
do j u i z de paz que, pelo capricho ila 

j sorlo, exercendo o cargo de j u i z de 
Direito, o dein i t l i ra do tabol l ião des 

afim do tratarem do melhor meio do j ta comarca. 

conjurar a crise, proven iente da ba ixa J l u u ; t o q l l 0 s 0 a C : l l u m n 0 s t a lo-

exccssiva do caf.'-, e deliberar sobre u I cal idude os tuboB c mater ia l preciso 

D inhe i ro falso. 
I . l l iz Toliberti , empregado da ema 

lotsrica do l iel isario lUrlotta , i n do do-
licia. tom desempenhado suas fuuc- j positar n o Uudon Bank a quant ia do j ^ > | o g < A l a j x o j , , Si lva 1'assoa, 
çoes com todo o zelo e just iça. | .10 contos, um empregado desso esta-1 J ( j ! ) é I J o | i t o , ,0 1 ; i r j l , , . i l l t <1> |-,.,,„„„ 

de »Hi.juoira, ,Tos<5 do Castro Mondon-

baixu do salários o uniformidiides de 
contractos outre OB fazendeiros e os 
colonos. 

Ao meio-dia, achuvurn-so reunidos 
em oasa do sr. coronol Luc i o Fagun-
des os s rs. d is . .h.aquiin Mignel .Mu-
thous do Sirpioira, Ado lpho ltodrigues 
da Itoclia Soares, Lui:'. A. Pinto, co-
ronel Francisco A . de Araujo Herra, 
J o ão * 'ai los do Aguiar, Virgi l io da 
Fonseca Nogueira, D ionys io Josó dos 

M e r c a d o de café 
B I O , 1 

F.ntriidus. . . 
Embarques . 
Mercado, firmo. 

5 400 sucoas 
ir, .ooo , 

— A's 7 horas da noite d e 2 J do moz ! be loc lmento encontrou no meio do ili-
prox ímo findo, foi uovumonto apedro- nheiro uma nota falsa do 50$. 

rt i[i 

f/io 
-113 
7 

P r a ç a d u c o i i i n i e r e i o 

Di/f ti}) 1 do movimento do café cm »S. P t ido 

Dia 1 do ma io do 1001 

Entrado 

Silvio : 

Vendido : 

Norte 
lira/. 
E n z e P a r y . . . 
Sorocabana . . 

Total 

Norte 
ltraz 
1'ary o L u z . . . 

1.202 . 

1.071 . 

2.27.'l » 
f!02 saccas 
120 > 

1.418 . 

Total 2.2.(0 

judo o Col legio do Sagrado Coração 
de .Tosuti. N ã o passou essa acto do 
vaudal ismo do nm espirito do imitação, 
quo, fel izmonto, não tove outra con-
se(|iioncía senão uma vidraça partida. 

—Chegou no diu 22 a esta cidade o 
coronel Curiós do ('astro, chofo poli-
tico do um doa grupos do Sunt Anua 
do 1'arnahyba. 

Ent ro s. s. e o coronel Si lvér io Ga r-
efa Leal , foi feita uma concordata do 
paz, do quo já dou noticia O Coomur-
c'o de Suo 1'dnt}. 

—A' roqnisição do chefe do policia 
do >S. l ' au io , foi preso nesta cidado o 
turco Fel íc io Oahr io l , pelo delegado 
tenento-coronel . laciutho, devendo sor 
romett ido em breve para e.-su capita'.» 

Não houve l iontom oxtructo 
pedionto (lu I 'rofeitnra. 

do 

Para Santos . . 
Paru Uta 
Para consumo 

To tul 

Passagem em . Inndia l iy— 
paru .S. Pau lo 

Ba ldeação em Campo 
L impo—pa r a S. Puu lo 

472 

472 

Total - » 

IJtiso do dia por 10 kilos 
Mercado, ca lmo. 

It ESI'if O 
Entradas : 
Desde l do nbri l 
SahidoH : 
Desdo 1 de a b r i l . , 

4ÎU00 

J u í z o Federal . 
Es tá designado para o corrento mez 

o j u lgamento dos seguintes processos: 
dia 10, Jos<5 Al isto o dia 17, Francisco 
Lomes de Olivoira-, polo crimo do pas-
sagens do notas falsas no interior do 
Katado; d ia ü.'l, UlysHCS Costa, polo 
crimo do in t roduoção de estampilhas 
falsas nesta capital; dia 111, J o a qu im 
Pires do Bouza, pelo crimo do passa-
gons do notas falsas no interior do 
Estado. 

No mez de j u nho : dia 7, Antonio 
Fiorent ino; d ia 14, Carlos Lambor t i 
d ia 21, Manoel l todrigues Pinto o d ia 
2K, Nicolau Gralato, todos polo cr ime 
de in troduoção do notas falsas no in-
terior do Estado. 

Foram solicitados du Secretaria da 
Fazenda os sogn:ntca pngamentos: do 
titIUS, a Anton in de Camil l is; do MtlíHiiO, 
a Esp indo la S ique ira á C.; do 14^, a 
C. H l l debraud íe.C. ; do It7.?í"-00, a An-
tonio do Santis; do 21S, a Carlos liou-
cault; do 2IÍ100, a iiosa Moreno; de 
27;0ttis, a Jcso])li Levy, Fréres <v C . ; 
de !l:I2ü$, a J oaqn i n i Antonio Si lva 
«lo lO-if, a F. Maturaz-.o i C . ; do 
110 a Josi i \ s7. do Almeida; do 
5<;.ri$.",S«, a Oscar Horta; do 30*13''«J, 
adeantadaii iouto, ao chefo do 4'' dia-
tricto do Obras Publ icas. 

S o c i e i 3 < s d e d e M s t ^ í c r n a 

l íoal isou-so hontem, ás V horas da 
noito, conforme estava aunnnc iado , 
a sessão da Sofíie Unte de Medicina r 
Ciruryia de S. I'uu'o, que foi presidida 
pelo dr. Arna ldo do Carvalho, secreta-
riado pelos drs. Alvos L ima o Muttoso 
Queiroz. 

O expediento constou do officios, 
jornaes etc. 

Exgot tado o oxpodient ' , o dr. Arnal-
do de Carva lho , em nome da socieda-
de, saudou o dr. Pereira lí.irrolo, polo 
aeti n l t im I art igo publ icado no /','«• 
tai'o. 

O dr. AITonso do A/.nvodo faluu so-
bro o tratamento ila lepra polo dr . 

Tol ibert i foi apresentado no dr. Sa-
raiva J ún i o r , 2.o delegado auxil iar, 
quo tomou as suas itaclaraçõoa o abr iu 
inquér i to sobro o caso. env iando u cé-
dula falsa á Delegaciu Fiscal para o 
necessário exume. ^ 

«ji;«» va ihs- .» Bxíraordinnrio r-j-uance 
do Hienklewicz, á rco'Ja n^fíe eecriptciio. 

Na pruia (la Barn«, era San to i , rou-
liflum so amunl iâ , ai.- moio-dia, gran-
ílos corridas ilo cavalíos. D a j>rogrum-
ma constam qua t ro paroos,— imprensa, 
Presidente ria CutnmtSíâo, Almirante Bar 
roso d Comnicrcio. 

PonhorudoB, polo can vi to. 

O Avant i f , dosta cidado, pnl>li.-îoti 
hontem um numero especial, em hu- ^ ^ ^ ^ ^ j . . . 
miriftgora ti l esta do Trabalho. Na i . " | (Yosexpor iadornT'co^^ 
pagina, vem u m a allegoria ao íSotMa- ! „.. Ar. .t.. 
i ismo, o nas ontras, escolhida colinho 
ração H ;bro o 1.° do Maio. 

ça 3*'urttt'lo, J o ão IJaptintu da Fonneca 
Nogueira, Alvaro Gnrn,-uivos 1'asto.s, 
Acác io F agunde s Manoel Teixeira 
Mondes, Leonardo AranteH Correia, 
J e ronymo Jos^í do Arantes, Amér ico 
Alves Vieira, fùrnoKto Fagundes Gas-
par, Américo Josó Ferreira, Josó Fer-
reira do Andrado, Floroneio «lonó Fer-
reira, J oaqu im do Sou/.a Noyoh o J o ã o 
do Freitas. 

Fo i acclamado prenidenfe o di'. Joa-
qu im Miguel M. do S iqueira , que, ein 
palavras concisas, expo7. o motivo da 
reunião o demonstrou a causa da bai-
xa do preço do café no nosso merca-
do, provatido com dados estatísticos 
que, so o cnfV) so acha depreciado nos 
mercados monopolisadores, tal não se 
dá nos mercados consumidores; por 
consequência, a baixa do cafó 6 não 
só devida aos mam-jos o ospeculaçoos 

tambon» á tro-

Kxistencia . 

71 .."01 saccas 

102.77:J saccas 

IH.Hl'.» saccas 

Marcondes do Moura , quo so ach: 
ftctuahüonto om Campinas, o conclu iu 

D a villa do Lorao recebemos urna 
p o l y a n t l u - a — d e Abril—om homena-
gem ao chefe polit ico local, dr. Ch. 
Hooiro. Traz col labcraçâo do l''ordi-
nand Lavaur , M . ^Í.iríins, O tymp io 
MC res, I i . Santos e outros. 

í f l i T v e e 

A auctoridado policial do Cap ivary 
telographou hontem r.o dr. chefa do 
policia, commuriicando-lho quo os m i-
pregados do KiiRonhot Centra l da Vi l la 
hafíard so declarara!)^ em gróvo o to 
conservam cm uttif ido am^uçadora, 
estando, ao quo comia , mun idos de 
bombas de dynaruite, das qua« s pre-
tendem so utíl isar, c iso não lhos se-
jam satisfeitas as ex suc ias . 

Logo depois do haver rocobido 
aquei lo despacho, o dr. Ol iveira Iii-
beiro telegraphou ao delegado do po-
licia de Piruoicnhs« rocommondando 
lhe quo faça seguir uma força do 0 
praças para o loorl da occorroncia. 
alinr. do manter a ordem e prevenir a 
pratica do quaesquer abusos. 

Pelo pr imeiro trem da manhã sogito 
hojo desta capital para a citada loca-
lidade uma força do I ) praças do Corpo 
Pol icial do Interior, para reforçar o 
destacamento local. 

O rei D . Carlos a liou a virtgom ás 
i lhas du Madeira o Açores. 

Arbi trar iedades. 
Diversos cavalheiros residentes em 

Cabroiiva procuraraia hontem o d r . 
chefo do pol icia e, em conferencia 
com u. H., ped iram providencias con-
tra o suppleuto do delegado actual-
mente ein cxercioio naquol la localida-
de, o qua l tem coinmettido toda a 
norte do arbitrariedades. 

O dr. Ol iveira Jtibeiro tclegra]>hou 
no delegado etVectiv«> dnquol la c idade, 
110 sentido do nssumir quan to antes o 
exeroicio do cargo e procotlcr conti.» 

1 ! o sou subst i tuto na fôrma da lei. 

L i v r o i i O V O 

O dr. Honr i qno Coolho oíTorocjii-

nos um exomplar do seu livro, sobro 

a Coust i tu ição do Estado , com n m 

prefacio do i l lustre dr. 1'odro Densa. 

São notas o apontamentos col l igidos 

por seu auctoi- sobro 

menta l da nossa organisação pol i t ica. 

Com a sua pub l icação vem o dr. Hen-

r ique Coolho i>restar nm grande ser. 

viço ao Congresso Const i tu in te . 

Permi t i am os cóos que o l ivro seja 

l ido e, sobretudo, comprel iend ido por 

todos os lyeurguin l ios ! 

propondo quo a sociedade convido o 
dr. Marcondes a expôr o methudo que 
appl ica no tratamento . 

Con t inuando a inda com a palavra, o 
orador falou sobro o tratamento 
tuberculoso do dr. Das Canas. 

In terv ieram na discussão os drs. 
Miranda Aaevodo, Duar te Nunos, Mat-
toao Queiroz, Alvo . do L i m a e outros. 

F ina lmente , ficou resolvido que a 
Sociedade officiasso ao dr. Marcondes 
de Moura, ped indo* lhn quo expu/.esso 
á Sociedade o seu methodo de cura 
o que f sse pub l icada a acta da pre-
sente sc 'Hão, visto n Sociedndo do ,"\Ie-
dioina de S. Pau lo não 00 tor deci ii-

I u.. do jirocedencia do nosso producto 
| agl icol i. Acha o orador quo o melhor 
j moio do conjurar o mal é fazei che-
gar directamente o café, como sai das 
machinas, aos mercados do conauino, 
apontando para esso fim diversos al-
vitres. Falou, main, o orador hobro a 
necessidade urgonto do organisar e 
uniformisar a questão do salarios o 
contractos entro oolonos e lavradores, 
jjoIo íneiioa por zonas agricolns. 

Nomeou uma commissão para estu-
dar o assumpto o i ncumb iu os lavra-
dores presontos do convidar os seus 
viz inhos para a próx ima reunião, quo 
so eflec^nará a 12 do maio próximo. 

Fo i suspensa a sessão, depois do as-
j s ignada a acta do iustaüaçáo, ás 'ò 1I:Í 
horas da tarde.» 

Auctoridades policiaes • 

Por decreto do hontem, foram no-
meados : Anton io Augunto do G o l o y , 
1.° snpplento do delegado do pol ic ia 
de S. Pedro de Piracicaba ; Manoe l 
Mart ins do Mollo, major Anton io da 
Silveira (.'amargo o Manoel R o d r i g u e 
de Va : 'OfK-elloR, î . , 2.° o ::/• upjdeu-
tes do delegado do Cabreuva: Vie .ite 
1'altoni, Paulo Caseeltnri o Dento An-
tonio Rodrigues, 1.', 2 . " o .'." stipplen* 
tes do delegado de Bella Vi.ita, Ta» 
t i ihy. 

Foram exonerados : o 1." sup]>lente 
do delegado do . . Pedro do Piracica-
ba, Francisco Mendes do Aguiar, e os 
srs. Ga ld i no An ton i o da Silva, Kugo-
n io Pires 1-vangelista o J o aqu im da 
Costa Ma-hado, 1.°, 2." e M.(> supi-en-
tes tio delegado do Polia Vista 

PELO PiQSSO ESTAOO 
I C U A P K 

Km d a'a do 20 «'.o abri l , escreve o 
nosso corro1 pondon to : 

1 Ivst.o anno reul isaram-'o aqui n-: 
RolemnidadeR da Semana Santa , tendo 
graúdo concurso do f!"is. 

A todos oh actos pií stnram vmIíoro 
I au\ilio ns respeitáveis famílias L' bfdlo 
1 e Nascimento, o velho tenente i r 
ííhco ( ' a i t :o , o c-] i t t» F i rmino e a 

para' o abastecimento de agua na cida-
do, o que tu lo foi adqu i r i do pela hon-
rada o d igna Camara presidida pelo 
coronol J o ã o Augusto Jt ibeiro Gu ima-
rães Corti ju, o da qua l £ in ton dento o 
capitão An ton i o Jeremias Jun ior , para 
cuja acqu is ição entrou o auxi l io pecu-
niár io do Ks laJo . 

Essa Camara, pelo seu patriotico zo» 
lo o proverbia l honest idade do seus 

j membros, prestou inolv idáveis serviços 
• ao mun i c í p i o , destacando-se a instal-
j lação invejável do g rupo escolar, a 

conservação das entradas e logradou-
ros e o in ic io da canal iaação do agua 
potável; mas 6 coito quo t ambém pela 
sua honest idade foi deposta o espolia* 1 

da em HUUS funoçõos de governo do ! 
mun i c í p i o poios agentes do governo 
do F.st ido. 

I n fe l i zmen te , de sua admin is t ração 
estadoal sah irá o conselheiro l todr i-
gues Alvos com osso arranhão, na 
phrase espir i tuosa do g rande estadista 
barão do < otegipo. 

— J á so nota certa di í ferença no co-
ronel l lo l lo o seu g rup inho . E l l .s, quo 
não poupa ram o sr. G lyccr io nas vi 
branteu aggiesHôos, j u l gando assim 
agradar ao dr . Pruden te de Moraes, 
farejando agora choiro cadavérico no 
velho ido lo , j ã at iram neste as suas 
pedradas, cessando os r id ícu los em 
pro lados aí» general, que lhes havia 
dado vida noa tompoa dos burgos agrí-
colas. 

— Está na torra a famí l ia do dr. Pe-
reira Souza , que chegou acompanhada 
do sympath ico capitão E p i p h a u i o Mo-
reira; cumprimcí i tamol-os. 

BANTOS, 1 
Morcado do cafó : 
Vendas do hoje, 0.000 eaccas 
Paso do dia, 4$OOD. 
Mercado, caJmo. 

Entradas, 8.583. 

Desdo 1.°, — 
Desde do ju lho, 7.107.879. 
M/d ia , — 
Stock, íiOl.348. 

Cafó ba ldeado bojo: 

Na Pau l is ta 4.052 
Na Sorocabana , « 851 
No Campo L i m p o . • • 330 
No Praz 120 

No Pary 1.448 

Total . . 7.401 

Cafó embarcado, 18.25'). 

Cafó despachado, 20.340. 

Hend imontos fiftoaes : 
Alfandega: I04:í)01$17í). 
Jíecebo loria : ííO:14o$8ôy. 
A Hocebodoria rendou rhirante o mo» 

do abri l 1.7ö0:821$3üi. 

I V I c s r r î s m m a s 

( • " T L f O G K 

—Ti estavam escriptas estan tiras e 
agasalhadas om sou envulucro, quaudo , 
ás 7 du noite, chegou a noticia tele 
graphica do havor hojo a Camara Cri-
minal aunr i l lado o processo contra J o ã o 
Cl ímaco, ordenando iu cotitinenti a sua 
soltura. 

Paraoous ú moral idade. 
Até que, ernilrn, um dia se fez justi-

ça a contra gosto do t io do dr. Eu-
génio Egas. E" caso de b. exc. rom-
per em opposiçúo. . q u ando as galli-
nhãs crearom dentes.» 

ES*-, l t f ! 0 IHrW8KV 
I)o tio -.0 corrfBpontl' ote : 
«I-iin add i tamento fi not ic ia dessa f i-

lha sobre as propriedades do sr. J e ão 
P». da Fonseca Nogueira, tenho a di-
zer 

J an to 

com* 
ta l i m 
ci on 
tada 
C., c 

a mach ina do beneficiar cuf<", 
> us t.fficinas de ferraria e earpin 
, comprou as aque l lo sr. j á fun -
indo, tendo sido a pr imeira mon-
pe lo í s l'y, Ol ivoira, Machado «íc 
as outras, pelo sr. Domic i ano 

Kio, 1 
As festas dos operários, commemo-

rativas do trabalho, correram calma-
mente. 

I Na Repart ição Central da Pol ic ia 
' mantiveram-se durante o d ia de armas 
j ensari lhadas 20 praças, não sondo, on-
: tretauto, até á hora em quo telegra-
: pho, nee.ossaria a intervenção da força 
! nos festojor; populares. 

A Camara dos deputados roali ío'1. 
liojo mais uma sessão preparatór ia , 

j Compareceram 31 representantes de 
diversos Estados. 

Segundo communicaçõea recebidas 
pola mesa, j á estão nesta capital, prom-
ptes para os trabalhos regislativos, 
112 deputados. 

Amanhã , roalina se a u l t ima sessão 
preparatória, devendo «ct fntal lado p.o-
iemnemente, no dia o Congresso Na-

j cionuJ. 

r.io, 1 
! 

j ( Jompntoceram á sessão preparatór ia 
i d o Benado, hoje, deze^eto sr.s. senado-

res. 

Os amigos polít icos d o u 1 . F . A. l io at* 
o Silva, vice-presidente <»a Hopubl ica , 
quo dove chegar a e i ta cap a ' u a pro 

Fagundes.» xima segunda-feira, offerecer-ihe-ão um 
— banquete. 

Provemonto o inspector do agricnl- — 
f.ura d i I. ' districto i rá ao mun ic í p i o j O Sup remo Tr i buna l redora i , em 
do Doa Vista das Pedras afim do co ; sessão de hoje, deu prov imento ao re-
Iher dado.-» e itatisticos relat ivamente curso de habeas ror pus impe t rado polo 
a mui tos pequenos lavradores ital ianos ; desembargador Victor ©»pietrano, de 
o ant igos colonos do ftizeudtts, o -quaes î 9anta Cat-harina, mau^h-rMo cessar o 
se achara em condições prosperas, para 
fazer as necessarian referencias no Gu io 
(V s l.mi'HjranU's, que so está organ i-

constrangimento a 
aquel lo magistrad«. 

qu-j srabmotteram 

sando na Secretaria da Agr icu l tura . Kio, 1 
— i r esporado nesta capitai , a bordo 

Tem hav i do em Liabfla graves des- I ,]0 />, yf0 Ahçrr, o hgbu ter Y-rconte M»-

: ordens entro anti-clcricaes e catholi- L-hado. 

cos. Estes pretendei aiu assaltar uma M 

loja maçon i ta . sendo repel l idos polos S'abo-i 

l'iK-ra.e^, qu 
reforida loja. 

Entro os don 

so hav iam occul tado na 
al se aqni que foi demi i t 

fe do pol icia de Serg ipe . 

o ohe-

grupoM 1 san^ 

a i ; 

Viação Paul i tn. 
O serviço de bondes da Companh i a 

Viação Paul ista recomeçou hontem 
jIu j pela madrugada com toda a reguluri-

I d ade . 

I Durante a noite, t. ped ido da geren-
cia, a policia mandou guardar os de-
posites do cairos, nada, entretanto, 
tendo acontecido de anormal . 

hone ta c /."io 
mandado do 

O ju i z de 
Souza , as : ' is 
ções leb: O ti-
que é . 

\ > v i i too O 
exemplo tie be 
parte, a cri or sa 
, fio reti 

do pola vantagem, ou não, „ lo metho-

pacto fun la- I t ra tamento da tubérculo-.o do 
' d r . Las Casas, por não o conhocar, 
pela recusa que f* z aquel lo cl inico 
do submettel-o ao estudo da Sociedade 
de Med ic i na . 

O dr. De lph ino Cintra fez commn 
nicação do - casos de cirurgia du sua 
clinica, na Santa Cusa . 

E m Bognida, foi encerrada a ^essáo. 

C Ã a a i i i iiixm^M 
i Começaram liontom as sessões da 

Camara .Municipal, »'«la'ivar, ao cor-
rente mez e que he pro longarão até 

j ao dia 1. 
Compareceram o* 

: Albuqrit rquo L i n s , 
; iiFiiin fJui- hard, Jeá 1 
I l ião, Francisco Amat 

; lican 

ti ci n 
Na 
de 

"leb: 

sa ad mi.''.ist raç * > ua 11 • 
, l io m .! cs u.-;. 

I>ireito, dr. Pereira e 
a qiï i todas as func-
como bom cathoîi» o 

v igár io <T.i parocli ia, 
ndado cliristã, cabe, ein 
do vigor quo entro n<is 

ado as crençüS catho-

j un-

ta liîcta, quo terminou com 

vcs ;ão da 1'ifça publ ica . 
—»SV**-

() sr. Pedro Francisco Ge l is, po 
do hontem, foi nomeado pnra 
de mo-tr i de cul turas da 

'n P ia í ic L Lui: Oneirot, de 

décret 
o cargo 
fr,'a Ar 
1 ira ii 

On 
S. Pei 
moire 
hi 4tori 

A. S. Jo rg o (V C., á rua do 
10-A, ofrerec ram-nos o pri-
i ulo ill us m d o do romance 

orieo (• m t iro r \:o , do Anto-
do ( 'a inpos Jun io r . 

i I ala so que o governo eat J empc-
nhad » na oreaçâo de tr«as divisões na 

; Armada, afim de de loja a lguns of-
i eiaes que procederam aîtivariiente, fa-
! /endo certas exigeneias com relaçfto 
I ar» caso do vice-almiraute • t rs tod io de 
! Mello, e t ambém para protngei a dous 
1 ca]útães do mar o guei ra. 

P i r a comporem eusus divigõrs fal-
tom, porém, navios em numero suffi-

i cien'e, visto quo os cxîst'iutea ostão 
j;i d istr ibuídos pelas ac tua , divisões. 

com a t.t 

'ado do canil : ou 

ve; eaaores srs. 
iga l i l h o , Her-

Bu no , J« ;.o J n -
), P. dro Arbnes, 

í.feino, 1'edro 

que 
cuí 

minha u l t inv 

«le»} 
anc i " 

ah: 
; hr 

t :ii > ( \\ rs. (it I. ' .cii ' 

p i e , recel) 
•u h< o tat Oi: 

hoje 

i la 

\u! 

Auctor idade quo espanca. 
Tendo Ernesto Josó Cortez ido re-

clamar, no domingo , umas roupas que 
lhe pertenciam, a uma mu lher morado- c on ,\e pad ,»? 
ra no P,r*z, enta negou-se a fazer n i - , y 0 f i i m i n , f t r è s testemu.oh 
trega del as e, chamando u m gn i rda , — O dr. Adalbert'» Ga ei* -ia I 
fez prender Ernesto, que foi conduzt-

Iiraz. 

J o s ó Oswald, Seraphim 
Vicente o Carlos IV tit. 

Lida, foi ttp[>rovada a acta 
antevioi . 

A' hora do expediente, o 
Oswald apr< : < n tou nma iridic 
quo o prefeito main o coll -rsu1 

nr. rua Muj* r D i ogo uma in*7, 
o snmmar io d o i d o m*- mo, para q » s^Ja cons 

crims instaurado • nui pont i lhão na m a Dr . Ii-->« 
I c o i m a oh 1111 i iamiff , ind ig i tado Rtictor na Villa ( b ment ion, e levantr 
do roubo dos 2'J7 contos do finado aterro J a m*«iua ruu na esqui 

' rna Dr . Go r do , 

te para tal, o p< 
Li i b u : 1 a 1 

a se. ão 1 Jus : iç 

Fo rum . 
( omeçon hontem 

culp.% do pro"e so 
contra B i Mi Nata l f , 

o p a r a ( 

gu 

da 

do ao posto policial do Praz. Apre-
sentado ao 0.'» subdelegado, Schmid t 
Lobato , foi mandado recolher ao xa 
drez e alii barbaramente espancado 
com refle, perante aquel la austerida-
de, por diversas praças, prodnzindo-lhe 
ecchymoses profundas e graves ferimeu 
tos nas costas e braços. 

Como o offendido declarasse que pro-
testaria contra taes brutal idades, foi 
retido ató hontem, ás 2 lioras da tarde, 
tendo natura lmente aqrielle subdele-
gado em vista fazer desapparocer oa 
indieios da violência p ra t i cad l . 

Para eane facto revoltante, prat icado 
pela di ta auctoridade, ped imos se abra 
inquér i to , a ti m de ser p un i do com ri-
gor o subdelegado violento e arbitrá-
r io . 

Partieipa-nos a A a w i a ç â o dos Em-
pregados no Commerc io do P io de 
J ane i ro qn«t t n aasembléa delibera-
t iva do 18 de I b i i l , loi eao pos*ada a 
admin istração eleito qoe Um èe gerir 
oa destino« 4a Aeeoèéeçfto «hirsote • 
b ieoo io «to 1901 m 190«. 

O sr. J u l i ão apresentou uma indi-
iuz, ! cação para que a Prefeitura r.iande 

orçar, ou mandar nma turma dos em-
1 pregados da Gamara «xe.Mit-ir es repa-
ros da estrada q u e vai á fazenda cora-

: prada pela Santa C. sa para estabele-
I cer o Hospi ta l de Morphet icos, em 
1 Sau t Anna . 

O sr. He rmann Burct iard funda-
menton e apresentou uro requer imento 
para que o preaider.&e da ( amara en-
vie todos os papeis existentes sobre 

2.® promotor, apresentou hontem d 
nnnc ia íio j u i z da ' l . n vara criminal 
contra Jac inUio Pibeiro, como incurso 
no art. 2í)f, ^ |.of do Codigo Pena l , ac-
cusado de liaver assassinado, cora seis 
facadas, o seu i rmão Chrisf iano íMbei-
ro. no dia l»i do abr i l u l t imo, na villa 
da Cotia. 

-—Iniciou-se hontem o snmreario do 
culpa do processo instaarndo contra 
Pau lo \at »chi e Riskallal i T.a' aquine, ! carnes verde", a uma commissão esfio-
auctores do bárbaro assassinato de quo ciai, e que esse assumpto fosse discu 
foi victiina o cocheiro Michela Cor- i t ido em uma «es i o extraordina i i . i . 
cione, no bairro da Lapa, ein dias do j I ) sr. Pedro Arbnes propoz que f<<s-
raez passado. [ aoai dis.-ntidos os jHircceres j á r.prc-

P ,r t. 
lento d 

d°r;i ns me. 
((»ue tal 

podemos g: 
a just iça e 
t i tuida. 

ra », t 

nsnr 
i «to 

ap< 
mo 

»bbido , extrai-

m v 

,10 (lo II 
trabalhar 

• i A n 

de } 

Pira 

• m colcí* lulu": 
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.•i vi a.hiadu 

, fjr, 
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'( li»| l(-tali • 
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r ' , .pilai. 1„ 'an. ,'l fo 
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Foram inqu i r idas as testemunhas Fri-
néa Maria «ia Conceição e dr . Jean ine 
O r d o s o de A lme ida . 

O suramario cont inuará no dia 4 do 
corrente. 

— Foram com vista ao dr. Freitit* 
Gnimarães, afim de apresentar e res-
pectivo relatorío, os anto« da falleneia 
de Gasper A. C . 

—Fo i aprenentada pela 2.* promoto-
ria ao j ó i a da 5 . * vara denuncia o»9» 
Ira Biméo Catandel la , eomo i a e a m 
no ar t . e eoatra Casare F lnoek i , 

sentados, e, f»ert%nte, qne o sr. presi-
dente indeferis ,e o requer imento do 
sr. He rmann . 

O sr. João Baeno «lecíarou concor-
dar e o n a proposta ido sr. Pedro Ar-
bueíi. 

O ar. Veiga P i l ho prop^z qne fosse 
adoptada a propoats do ar. He rmanu . 

Posta a votos a toro posta do ar 
Veiga Pi lho, foi eptrovada. 

Eneervon-sa ena èegnida a saaaóo. 
p e r a l o haver mrterfa na orttom do 
«He. 

rc • t- . 
T m t ) esto mil 

j lecessor, o alfere 
i taram- e aqui dfgiiaM">ntf\ o, m< 
j «lo a eii^s, não e ouu aSgutnt 
de sangue nesse per íodo de 

[ i ão raorat por que p a n o ri fgnape 
Nf.ssos ngiMderiioentos «ao dr. che! 

de policie. Ucus q ne o recorr: 
ter evitado a lacta na famíl ia igna-
penne. 

j S. exe.» honrando a sua be a de 
1 magistrado, esperan»os qne não nssí-
I gnará a j>ropo-^ta <b> nome do súbd i to 
a l lemõo mopr Ilic«»rdo Krotis para de-
legado desta infe l iz terra. 

S. exc., so o fizer, deve qnehrfr> a 
penna com qne escrever e abandonar 
o cargo qne a i*ao forçar. 

-»Cansou pe.Hsima imprmr.ào o fa-
cto tle não ser nomeado , cora'» se es-
porava» o tenente Jose Emi l io Fortes 
para a judante d o inspector agrono-
mico. 

O sr. Forlee, q u a n d o náo fo«se pa la 

Ar 

de raor-

ira sor te a -
Atito-

íio Fran- i 
Pei odirto ' 
• Claudia- j 
-urado V 
art, Fir-
Hoaree «le 
, J o ã o 0o\ 

Cesar do A breu ' 
ile Moraes J n-
t% de O l i ve i r a ! 

Dardos. í . a i z do i 
Le l ' e Lu i z At.-1 

»los, Na; ciso 4on 
Ferreira de Castro ! 

1 rto < 

i fuuatc. G on 
osa, F e b < 
sdidi» M u t i u ; 

i.o de Abreu. I 
do S iqueiro , Fo 
»1 ÍOO .f,r-é I»; 

Meüo, Jo.V» • aud ido 
Esp i r i to Santo. João 
o S i lva . J o ã o ' orreia 
nior, >ir. J m i o il»pt* 
Pe;:tea«íor J o n is do 
Araú jo Labre, Lu i z 
drade de Vaaeotic. I 
Ferreira R >nir; 
e Sebast ião í». Moreira. 

Loteria da 8. Pa a!o 
^\nnnnei»mo. boje a ifrwrde loteria 

de S. 1'aol«, enjo |.romio maior ^ tle 
4'i conto«, reaíiiando-Ke o sorteio no 
dia J fln rorran t* . Cli imnndo a i»tt*»n-
ção do* l e i t o r . , p . r a »»«r1 )>Qlilicaçào, 
Ieml>r.Qiofr.|li.H ijne os bi l l iet«» desta 
loteria .Ao moi to p r o e u m i o s , . não 
de .em, , 'ortanto, r e w r r t r - n p>ra os 
u l t imo . J i . s om qne so d*« . j«rn habi 
l i U r pa r* • a|>peteeivel prereio. 

de» 

, ni: t • t banco 
Mi. . l i .V t: . . . . 
Tiane > A Il"fn'.o. 
l ! v( r l ' Iat« Fïani:. 
l l r i t i . l i l î i n k 
Itiineo < onimofc io ín-

dtistrm . . . 
I.or;ilon Tian>c 

i l íau o FrnDiMZ. 

I l u t . ) 

it p i t a 

K i o , 1 

J n licen-
. , 11a ciílri-
a • í ' iior.1 

•U .Silva 

i r r . i 

TH-

' i rvalúo 
a 
'Jommor-
comi..er-

. I 

r teben 
1 1. : • 10 doe 

•9 M i — 1 8 - 0 
•jO.üi : —ir>—* 
1 J .W2—1 ' i—« 
,, T f — 5—7 

f»-7 

I »mi — I I — O 

T7.2TÏ—01-0» 

M o ' i o . ' . t o do p o r t , 
f .a 'run o . apor r,.rior.al P-, In Vufrt, 

proce de Voo l .T id >o c i l a v . r t * 

peif-rr.s, a F . 8o-iza Dantas. 
Hshiram os r apo r s . i n ^ I . r Cyprian 

I rife . p.ira J;arba 1, . . em lastro; 
Clonal Por In Alegre, par» e l U o da Ja-
neiro, com . . r i a i f saer r» , " 
neme, para R«enoa A í p K mm i 

Foi d~[pach«4o o ' 

nam, » a ra H a a h a r g a , 

Jw."; s*' 

. * . 'Tj-flifr/ 



' g i i l t l n « , 1 

De<»pp»r»ce««m ••>pre«iidoiln «C!y-
U o l g a n t o » , d a n d o pr . ju ízo iln lios 
c o u t o » • c j o i u l i o n t o s m i l r t S l s . 

O C o n t r o Haapanliol commemnra 
•olcmDouiooto auiuuliã a inilopemlcii-
ei* d» IIaB|,niilia o o anniver.ario da 
0olloca<;ão <la pedra fundamental ilo 
•diQolo ornlu o uiaamo oaotro func-
Ciona. 

S n i i ( o u , 1 

A bordo do vapor Porto-Aicgie, pas-
tou hoje por esta porto, ooiu ileatiiio 
• o Rio, o deputado rio-gniiKleiiae, co-
ronel Vínpasiuuo de Albuqnerquo. 

" ' * ' i : a i i i | > i i i < i K , 1 

Em virtude da con»oi'açllo do Cir-
ullo Hooittliati Internacional, reuni-
/am-sa hoje no aiilão Victoria, áa 7 l[2 demaentido 
íorua da noite, círca de quinlirnti a ' xy» l»a. :{-.r»nti' 
uporario», atini de couuueuioriiicw a 
data do t» de maio. 

Falai adi, com grande felicidade, so-
oio o iiaanmpto os ara. Giovanni Ti-
roli, Giovanni Vianollo e IlarloHi, son-
do, ao tariuiunr, freneticamente np-
plaudidon polo uuilitorio. 

Antes o depois da ronniiio, reinou 
completa ordem. 

• C O M E R C I O D E S M fiftULO-2 d t i r n i » d t 1 0 0 1 

A i aaKBòea do 1'arlnmonto foram pio-
rogado« até o diu L'0 do corrento. 

C » n « t ( i i i t i i i o | i l i ) I 

Abateu 9e a cupula do templo «rogo 
de Kleasura (?), matando qtiinzo pe.i* 
Hoaa • fuiiiulo muitas outras. 

I t u o n o s - A l i ' c s , 1 

A Cmupauiiia l.yriea oitráou com n 
oporá /'m 6 , im i/i' Sevilha, agradando 
imiitÍHSljiio o dosomiioiiho. 

1'az pinte da oouipiinliiii u liple li*a-
palilalia Alaria liariiontos, a «jii.ii foi 
muito npplnudidit. 

\\a>-liiii()l<>ii, I 

J5" espci-alo nesta capital, era no-
vembro proximo, o presideute do 
Transvaal, 1'aiilo Krüger. Apesar do 

lo dr. Ijeydes, oui Uru-
quo essa viagem ea-

lù dclinilivai.ionte assentada. 

P a i a t i y l m , I 

Foi adiada para 1.° da outubro pró-
ximo a reunião da assumida legisla-
tiva do listado, quo ao devia íeulieur 
esto moz. 

R ce i l ' e , I 

Zarpon desto porto o paquete allo-
nião Maiua com deatino ao Uio, le-
vando a sou bordo on ofilcines e ma-
rinheiro* que substituirão a gurriii-
ção do eruüodor alleiuáo Fiiir'ii. 

RoI<* i n , 1 

Contim'ra a baixar o preço da bor-
racha, ilovido li alta do onmbio. 

Essa baixa causa gerBl paralysaçào 
doa negooios nesta praça, ião relacio-
nada lommorcmlmente cora a« loeali-
•Jniloa produatoraa dp noaao principal 
{cnero do exportação. 

E X T E R I O R 

C a p e t o w n , 1 

u nr. Alfredo Milner, comtuisoario 
geral, o -douou o assentamento de um 
cubo tolugrupliico dosla cidado >» Aus-
tralia. 

L o n d r e s , 1 

i A f i rmam que o ar. Alfredo Miluor 
xiào voltnvú mais ú Africa do Sul, em 
«irtnJo de divergências com o tenen-
to-gencral Kitclinor, por causa do fra-
casso daií uogociiii'ios de paz. 

As nolií-ias nló agora recebidas nes-
ta capilul nuctorisam a espernr que as 
íe.-,la.-i do trabalho lenham corrido cal-
mamente nns f-rincipaes cidades da 
Eu i opa . 

Nesta capital as festa« l imitavam-o 
A abstenção do trabalho o a um comí-
cio no TrrifitUjav Sipiavc, durante a 
madrugada, ea.ando precoutes cerca 
de douu mil operários. 

* I t o i n t i , I 

A Camara iniciou novamente u dis-
cussão do orçamento da ( J u e t i a , lendo 
já sido approvadus tre.s artigos. 

r i » ' i < , 1 

7.- T< / . s publica n r n a e i u- t a d o c e -

l e b r o c a c r i p t o r r . i - s o , i - o n d o L o n d e 

T o l a t o i , d e c l a r a n d o r j u o a r e l i g i ã o 

o l i r i s l ã o r t U o i l o i a e s t a c h e i a d e f a l a i -

d a i l c - 3 . E s t a c u r t i » m m c a n - a d o g r a n d e 

fionaaç-iio, s e n d o í n u i t i v ú m o c o m m e n -

t i u l n , n t f o n t t t a s u a o r i g e m . 

Tclaaraiumn de Madrid dix estar or-
ganisaifa era Halamanea a <-í níão An 
ti-Iil>eral», para combater o anli-cleri-
«alismo. 

l l i u i i l i u r i j o , 1 

Prepara-ao nesta cidado uma expe-
dição ao polo norte, nüm do ir pró» 
curai o celebro explorador Andrée, 
que so ju lga estar ainda vivo. 

L o n d r e s , I 

Telngranimaa de Melbourne dizem 
qno, em cemmeniora^ão « festa bojo 
celebrad». bouve completa abstenção 
de trabalho na Anntralia, não so ten-
do dado nonlinm conilicto, até á liora 
©m que cliegaraiu os últimos telegrani-
B i n s . 

V i c i i i i n . I 

Corro qne o imperador Francisco 
Josó vai disHiilvcr o I aviamento, por 
ae achar desgosto-coin as seenas o1?* 
eandalo^as o as doordens que so téni 
dado alli durante as hob-<io.i lespecti» 
v a ? . 

K o m i i , I 

* Como medida de pro-anção, os sol-
dados foram prohibidng do saliir Iiojo 
do3 quartoin, alim do attonderoin, no 
ca o do conilicto, ordem publica. 

O policiamento da cidado catá sen-
do feito com foi-çan dupli-'ada--. 

fis festejos iloa operários tomam 
propori;i.e* extvaordinaria , i-einaado, 
per'-iii, até agora, coiuj-le! i ordc. j . 

l í u c i i o s - \irc- , 1 
1,'iT -rnas experienciai. feitas c^ra r» 

aerum do dr. Villar deixaram conqiro-
vada a sim ineflicacia no tia;ameiit<i da 
tnl'ercuioso. 

O gi;7crno oríiA « erto de que o ' . lnle 
con^t.oe fortifica^ es em Punta Arena-
« vai reclamar enrr^icaruen e eoufr-i 
iaso o pedir o retirada de forca chi-
lenas lie varies pontos d-i c.treito de 
M.i;:alhãea. 

Partiram para f.a l'az n ilr. l.nelo 
Velasco e o coronel Ismael Montes, 
aquclle, vice-preaidente, e e-tc, ministro 
da Cínerra da fioíivia. 

A Sociedade Protectorado- Ai.imaea 
protesta publicamente contra o pro-
cedimento do ar. Adolpbo línllricb, 
interidento desfa oapitai, aetualmente 
na Tfeapanhs, por ter nssialido plli a 
tonradas, orgaaisadas em honra dos 
argentinos. 

\ c \ v - V < i i - k . I 

O A"ií-r York Herald attirma rpie a 
AUsmanhi» trata de obter mu deposi-
to de carvão ca Venezuela. 

S i i n l S o f i « , , 1 

f 'ap >ia de inHÍatentes pedido» do 
presidente Kriaauriz,o ar. Annibal Za-
Dartú, empregando o» últimos erfor 
(os, conaei;uin organisai- n ministério, 
cuja cr se ha tanto tempo i reoecnpa-
Ta os polilieos chilenos. 

O ministério fie«iT n m p o s t o tír«a s r s . 

Annibal /anart*. Fiodripoz, Itaroor 
F.acobar. I .nii San 1'nmlt-. ueocr.vl 
Bnlnez e Fernandez IStano . 

I i - . lwa . I 

Foi iaangnrad« a .Tanta í.íb#»ra!, fom-
pareeer.Jo qaatroeentos m<>ir.bros. Pre-
t M i a a sessão o ar. f/ia« Ferreira. 

A parte prineipal do pr'/grsmnis 
dleom ag-gremraeáo i. tratar da extin-
f i o doa eenvenro». • 

O B i í J E J M P Í Í J 3 I . I C A 

( unforniu já honlj i i i i l ibemos, n jx»-
lifiii, ilü acoòrJü com «»h f^rs. commnn-
doutos doa corpos jjulicino«, derftin tod.is 
na provitlencirts pura que n o rd eia não 
fusão ult6i:».l;i com os festejos ora ho-
menagem »1 dutii «Ic 1.° »lo maio. 

Xuua occorreu do niiorum], feliz-
monte. 

Km frento á Itcpíirtição Contrai d a 
Tolicia efltovo do promptidfio, durante 
n noite, ú disposição da uuetoridnde 
do serviço, um piquete de 30 praças 
do cor])o do cuvallnria. ( 

As patrnllius de ronda foram refor- | 
ça las o os tlestuciiinontoa dos postos 
polieincs, angmeiitados, ; 

Durante a noito, estivoram em sor-| 
viço de ronda os RIS. delegados auxi-
liaros o circnmsoripciouaos e reapeoti-
voa subdelegados. 

—Pela inudruü"dn do houtem, ás 4 
l j2 mais ou menos, foram presos na 
Liberdade o ar. Lu iz Rangoni, pro-
prietário da Einproza do Publicidade, 
e dons empregados sons qtio afiLvavuui 
cartazes contendo ura manifesto sooia-
lista. 

; Também foi preso no Braz, pelo 
mesmo motivo, o individuo do nomo 
Antonio Lisboa, qno, eomo aqnolles, 
foi 2>oslo em iibordude algumas horas 
depois. 

—Constando que o mosteiro de São 
Bento seria atacado por um grupo do 
dosordeiíos, a policia mandou guar 
dal-o por uma força do doze praças. 

Verificou-se mais tarde que o boato 
não tinha 1'uudamonto. 

Hoje, il 1 hora da manhã, manifes-
tou se incêndio na casa u. l i do largo 
«lo IJiachuelo, casa esta do proprieda-
de do barão de Tafcuhy o ondo moram 
Ju l ia Ismael dos fcautoa o seu iilho 
Gabriel, protegidos daquelle Ijenemo-
rito titular. 

Vioonzo Antuoni, morador á rua Luiz 
Gama, o Antonio Cavioli, morador A 
rua Ptiacliuelo, n. 2, rotiravam so da 
Ley a Bcmot ralico, ao largo do Bia* 
chuelo, ondo acabavam do a&siatir a 
uma sessão commomorativa da data j 
do liontem, quando, voudo um clarão | 
o grande quantidade de fumo que se 
desprendia doa fundos da casa n. 11, j 
verificando qno se tratava do um in-
cêndio, bateram fortoimaito á porta, 
acordando os moradores, ao mr.&uio 
tempo que o guarda cívico dava 

aviso í'0 corpo do bombeiros pela cai-
xa do avisos daquelle largo. 

A* 1 hora e 8 minutos, já so acha-
vam no local do incêndio cinco carros 
do corpo de bombeiros. 

Este«?, couim uuladoa pelo major Nei-
va o capitão Alexandre Silva Júnior, 
atacaram o fogo tenazmente, sendo om 
20 minutos oxtincto completamente, om 
parto devido á facilidado da posição 
do logur incendiado, que ora um te-
lheiro, onde os moradores guardavam 
roupas, malas etc., fui.o ionando perto 
a cozinha. 

Os prejuízos causados polo incêndio 
constaram do deposito alli feito por 
Ju l ia e Gabriel:—malas, roupas brancas 
o carvão para cozinha o ongomiiiailo. 

A casa não csuí segura cm compa-
nhia a l .uma, segundo nos afíirmou Ga-
briel, aftirmação esta contestada por 
«Julia, que, não obstante, não nos pie» 
cisou a companhia seguradora. 

0 incêndio, como so vê, pouca im-
portância tem, pois o prejuízo, além 
ilos objectos já roferidos e qno Jica-
ram redtT/.iiina a cinza, estende ho kó-
mento ao telheiro, que abateu o toi | 
devorado }>elas chanimas, ficando a 
casa, propriamente, intacta. 

A primeira auetoiidado que vimos! 
no local foi o 11." subdelegado da »Sé. j 
o capitão 'íoão Evangelista <lo Sou- ' 
Zii, que estava na rua da Gloria dei 
serviço, no momento cio aviso. 

1 o mos minutos dejioia, cemparcce- ' 
rum o dr. Agenor de Azevedo e seu i 
escrivão Augusto do Mendonça, hora 
em que o fego jú au extinguia, l o lü i 
minutos, o '2 minutos autos, o ar. ma- ! 
jor Novae-, subdelegado da Consola- j 

P A L C 0 8 I J I A L Õ t t 

POI.VTnKAMA-CONCKBTO 

Contraotadn pela ompreia Paacboal 
Segreto, ostr-íu luuuuliii ueate tbeatro 
a fiiande trouui de vuriedadea, ounto 
0 uttraeçOo», da qual fa/om purto a 
eiceiitrieu trnualoruiiatu Jonniio Cook 
e u s (Uictlist> H— í flsirt. 'ei'i'.i l!eiu-Itun.. 

Tumbem eairéiurá o celebre lucta-
d»r l'iirtboH, qno venceu no lí io o oo-
niieeido bcirul.ia Saiupaon. 

O iiro^iauiiiiu puni o eapuctitcnlo de 
bojo ii iittrulieuiisaiino, 

(O J I IMN I i lA LUCINDA 

Chegou ao Ki<>, pelo paquete Thame», 
li companhia drnmitlica ilirigida pelo 
sr. Chriatinno du Huue-i e oatreou-ao 
lii nteiu no theatro A, ol'o, represen-
tando a comedia Diana iU\ Lyn, de Â 
Diwuuh fllho. 

O elenco <5 constitui-lo ]iolas actri-
zes: Lucília Riiuõea, Augiiata Urea-
d'lind, .lulii Silva, Ceiilia Noves, Ju-
li« Moniz, Kuima Moni.., Xunette de 
Souza, L ama Ferreira u Angola Cor-
deiro; o pelos ue'drus 1 Christinno de 
.Souza, .T. liiimalhote, ,1. ltuugel Junior, 

1 baby Pinheiro, Alberto Silva, A. Cam-
pos, Augusto >Suinpnio, Jiiymo Dia. , 
Alvaro Camara u F. tíabbiubu. 

A compaiiliia unuiiueiit uma a^rio do 
triuta tsj ccluculos naijuella capital. 

VKHDI 

O griwi'lo Verdi tinha, havia innitoa 
ânuos, oui uni enuto de sua catei, tinas 
graudua cu i u s liormoticamento fecha-
das, contendo, no quo flu di.z, os seus 
improviso« o talvez trechos inédito«. 
Ora. nus nuas nltiinuR vontadoa, o au» 
clor da ,4ii/« tinlin onlonado eipressíi-
mento que essas cnixiia fossem qnoi-
mad ia com o hou conteúdo o aem ae-
rem nbortua. 

Foram atiradas cm unia fogueira, 
propnrnda em pleno campo para ceso 
tini. Tudo ficou reduzido a riiiznB, e 
níio teremos obras pistliuinus do 
Verdi. 

Está diatribuido o 11. ti do R hlim 
Criminal Jlra-ilr-ro, ruiüijiilo. no liio, 
pelo ndvocado Kvniisto lio Moraes, 

F a l l e c i n t e s t i o s 

Falleccram : 
Hontem, era Sorocaba, a frn. d. 15o-

nifncia Amelia Parada do F i n o s , tl-
lliti ilo comuiendador João Francisco 
Parada o irmã do advogado do nosso 
fõro dr. Juvenal Parada. 

Em Piracicaba, d. Carolina Marcon* 
dea Padre, esposa do ar. coronel dia,í 
XhOnliô Padro. o inuoceiito Alfrodo, 
tilho do ar. João do Moraoe Harros, 
guarda-lirroR do liando da industria 
e Commereio, daquella cidado. 

Eu, Ytú, o sr. Antonio Ferroe do 
Amaral, irmão do nr. Kaul Ferraz do 
Amaral o cnnb-olo do-s ara. Amador 
1'nolicco o Voitalino Pacheco u tio do 
sr. Antonio ^leosiaa Franco. 

Eiu iS. Curios do Piiilinl, o ar. An-
tonio Abirin Lisboa, eonstruotor, que 
residiu longort nnnoa em )'.io Claro. 

N o R i o , a i i i u n e e n t o I l a r i a d o C a r -

m o , f i l h a d o s r . F r a n c i s c o l l o i l r i g u e u 

d e i ' t t i v a . 

Ein Itezendo, o dr. ISrtino JobiS dos 
: :anlos Nora, conceituado medico o fa-
zendeiro. 

r C w -

N . 2A08. Campina«. Appellant«*, 
Ellzeu Lei ta da Barro* • ontroa-, ap-
paliado., Carlo* Ferreira d* Camargo 
a outro*. Ralator, o ar. M. C*aar. Na 
garam provimento. 

N . 2I>71. Franca. Appellante, Fran-
ciaeo rel l«grini i«^ppelludo, Francisco 
'i'araia. líelntor, p ar. M. Coaar. Negi-
r u u i p ' o v i t n i i i t o ^ 

N. Lu 1 (!, CapMnl. Ap)>ollante, a Ka-
uende do FatadÃ iippoliudoa, Alfrodo 
Antonio de Mortui o outro». Itelalor, 
o hi. A. l'uiiliüo. Negaram provi-
mento. 

N . iífltfll. fianto.. Appellante, Anto-
nio Tglesias '1'nvíor, a]ipellado, Anto-
nio ,lo>ii|iiim ile*Freitus de Uma. De-
lator, o sr. A. riança. Deram provi-
mento, pura unnnllar a acção ab initio. 

Ilesnmo doa fu-íi.iioa da lotori» da 
capital föderal, oxlruhidn bontem 

i'RKMtoa nr. JOiOOOS A 200$ 

Ff.lll, 2II7T1, I24f~0, 24-n9. 
•|ii?í!l, -1H:,01, 77H, 2ff!l, 7t!ll, 1»70H, 
L'OiKti, Sl'.'I-I:!, -!570.ri, ::8U89.-100?. 

1010, 3020, ÕLTiO, K0ir>, J9022, 
»2 Ol. L'tWIO, 284110, .'10S01, 

U , ai.r.Uli, Í0 J:!, 48PJ8.—60$, 

Dt l ZKN .M 

8:11 a 85-J0— f)0$ 
22..21 a II— 20i 
20771 A 2í>íd0 — 20$ 

APPIftXlMAÇÕKa 
f 51J é 8-"il4—Iú'l$ 

22.">2."i e' '22Õ27 — ( OS 
21!". 70 o 2D772— fio? 

Todos ou nnm^ron terminiulo:i om 
têm 1 ~ 

Todo» oa iiumíron tcrniiuadoa om 20 
I tém OS. 

Todos oa números tonninadoa ein 71 
têm 4$ 

Todos os nnuiú-toa torinintidoa em '<} 
têm 2 Í . 

Ttdcgranima recebido pelo ngonte 
fjoial J u l i o Antunes do Abretl. 

D E C L A R A Ç Õ E S C O H H E B C I A E S 

A*prmçm 
O* abaixo aasignndoa,' e»tab*Ieeidoa 

ú ma de H. liei to n ° 10 A, decUrma 
que não ae entende comaigo a refe-
rencia qno, nesta aocçAo, faz o sr. 
Maurilio de Carvalho aolire ourlas re-
gistradas a impressos neu», n tirados 
do Correio rem nua uucteriniçíio, o 
eon vidam o declarante a afHi mar o 
contrario. 

8. Faulo, 2 do muio da 101)1, 

2 - 1 FAIM NUR» Ä C. 

F . L i m a , M a r i n i k C o m p . 

Communicam a ura. negoolaotaa • fazendeiro* qua eia ana oaaa, 4 m » 
do Hoapicio, n. 33, Bio da Janeiro, r***bem A ooinmisslo e por oonta propria 
oaM, fnmoa, tonninlio, qnaljoa, manteiga, feijão, milho o ontroa generös con* 
Demente* no leu ramo de nogoefo; prometteni lhe» mnia qno não pouparão 
esforços para a t i 'a collooaçûo, nosta pruça, ilaa marcadorlns quu llies forum con-
signadas, e qua, para faoilitnrou *eua eommittentea, resolveram fazer 11.lean-
tamentoa do 7f> °|n aobrn u valor da* meroadorias, n vis'* do ooubenimeiite 
da estruda do ferro; iliapoudo ogiiulniontede um graúdo «stock, de genrma do 
Bcccna o molhadoa por atacado. ü0— 13 

A' praça 
F. L ima , Marini A C. coniuinnionm 

a esta praça a áa demais que, neata 
data, mudaram o boii armiizum o o»-
criptorio d* rua do l lospi i lo, n . !)!J, 
jiara ã im« fiaihor don l'-mnos, u. II, con-
tinuando aempre 00111 on meamos o an-
tigos depositoa e ramo de uegucio o 
ao inteiro dispòr dos »eus amigos o 
fragnezea. 

Itio do Janeiro, ÍK de abril do 1901. 

3—1 F. LIMA , MAIUNI & O, 

A praça 
A abaixo-»! l-'n(ida declara que 10-

folveu liquidai- o seu 110 oclo d:' aoi cu. 
u niolluidos, eito A rua S. João, 11. 18fi, 
o quu ju';í:i nailu dever a e. ta piava o 
1-111 lua j por 111, no a'uttcm ae .11. ar 
irailot; queira a; re intar a n o » cotias 

j;;|tin |i azo 1I0 II ilim-, qii". r o i ; d 0 legaeí, 
! torflo iicgn- ; asiim também mlso a s 
1110 a do\idor a uuo p:nli*'Ao piildarBou-
debito- nu mu ma 1 na 8. João, ^4 1, 
ror.i ti. Mi rirarit1« Fe:oli'a ile Magalhães, 
que para i « o eatii nuotoiliiailil. 

S. Paulo , 1° lio ninio ilo l ! ' " l . 

2 - 2 Chrihtina ííovza PINTO 

i: I l U u f w i ú í a i i 

1 . \ F « I 5 M A C < H : S 

O T11UC11 —t (l'J n u i o - l i k i o n o l r o , s fi", lU 

7 lifiran ilÄ r IjC, 711." t-.hi.: 'i t o: :.B Iis tnn'e 
I .I '.U mm, T.'nii'rinlliia Ii iiinia, v',' : Iciiipvrnlurs 
n.AXlm«. -1". Yt-Mo, rie-.üiT.iiii.nHi, i i , vl.uvft, otu 

Vi horai. i1- 1 eIi-1o remi, c!ai-o, 
I'oim'a rrm.H A -. tf tiojo sui-prtor in dia o 

i-aj i'.s>. ' riva MiiTiin.-. -j ••>IT'> 'l** i-nvall.irla OarA 
o ortK lat j .-.in ujuilaii.a >' i diu, Ktiarila it.. t'.itai-lo 
i- fo.$a i: ra it.'niri ^r picos an / ithbi: 
o l." Iialiillifti', a unnriil̂ K) <• um ofllclal liara a 
giiat In ih- l'i,lai io; n a Riiar.'a • o Ho f t.U u j 
um ftfilrlal inr:i a ci.fni.it o 01; '1f l-n-il- irn.. ] 
0 MJ-Yl̂ O Ii-. CH.-t Uli V ,|n|'l .i l'O Ii <1 in, lllt 1.117, n 
l.* ats-i.-.'io; i i n i a i i n i i l c ilif, m ginio U«iii\iu-J 
iloi unitoniin, l." 

JJiTAroriiO -Kotain aliati'loa Iionlo-n 1.17 hnvi-
1 sn. i , " Bi l l -, l-i ovtai-.- o I vl lpl lo3. Ki ran i In j 

tlti .a Iilo.-I :l hiivtnoi, i IIUUIO*, Iii liulm'i-'̂  i- I ntyi • i 
It i ins i tc l ^adoa in lno .n o , I i ; pulinrica i- : l l ^aAoa 

de aglaof. 
limbtoina ilo carlmbo, /' r i/. Iii. 
I tK i N l t i bv—Hi c -i la V l l i i m a u i n r i a d u l in inro-

j i a i ' n i im Commorv l o , rP i i n i ao da iliivo.-.u-, a » f 

oras da nofte; tjoL-lorn.', - C b i y ^ a l i i l a , iinitldadaa-
aate so - .-.Ti > : .,.tut.i. 

PARTE wmwmi 
B. I aiilo, 2 tlo niiiio ilo 1 0 0 1 , 

Ii 0 Ii B A B . P A l T I i O 

rLT!MA* (otacGkh 

ÍLN wos rr!t:rr.03 Vrniloil. j Comp. 

ApoUce* t'.o Main 
(irirt-s de ,r> « | . 
IiOtraa üu C'amr.ii 
i.c c- n : i teätinnia 
i-." » i». 
4 > 

.Mtiniüi|..t 

«&•:»• - U t 

>'r. ( ninara du ijaii -
•i.. r . 'ohm. d 

I'l. sidr If 
Se.-ieliirlo, 

r.ll 

CAM AUA C I V I L 

<>r<liii:-.i'ti« (fi-

te, o dr. igniííio 
.ni/. 

I i o n t c m 

Arru In. 
AnuijO. 

IHM IC . A 1 Too 

O sr. X. do Toledo paasnn i n sr 
('. Saraiva as eiveis i do Uiitatuos, 
I7Ö3 do líio Verdo o -'Uli do S. Ma-
nnel do Parslso. 

O sr. (.'. Karuiva o.o sr. "X. do Tele 
do a civel VI ile liou.- Córregos o 
ao ar. I'. Tjima a:- oiveiu -- 1 du San-
tos e I!IIS ila cr.pit-il. 

O Br. 1'. U m a no sr. iielgado ns ; 

• iveia 2. 70 o .171 da capital e ao sr. I 
M. Cesar as eiveis üll'ii de Campinas 
o 21128 do llrolas. | 

Cl ar. M. Cosar ao ar. Saraiva a ei-
vei 07(11 ilr capital e r.o sr. Oelgado 
u h civi'is Lf.'iO.'l do .lapiiro, 2 i ò l .le.la-
boib-abal, 2S71 da 1 1; itnl, 2.: J do 
Aviirá o 21151» do iiib-iilão l'i-tto. 

í ) r. Delgado ao sr. A. I'auliiio as 
civi i-i 1751 ila capital, 27'k: de São 
Carlo* do Pinhal, 10 -lo C'a-011.le 
27't! dij Hálitos, r-'ll du S. ,To, o du 

AlcOr.a !•:'. 
Comniuii!» i> iMliiflr.a.. . ... 

; t ni.alnn 101 p üfnicola.' 
I ('; ,'llili 1.1 . .1!:. lij 
: Uli ' tu • 1 o'iui '.. 
! Idcm, r.,.,1 . . . . . 
1 I . av ra i i o i : 

I t . r c . 1 Iii dd 

i l.il.i-itiio I'.elo 
i i 
I e. l'anlo 

b. l'anlo Int 
t'nif.o di- Hau Carl.,. 

» » • » im 
. . . * teil ll»"(l). 

t'f.iäo tte f'ko Paulo 
I an») da Itciatlillca 
iD'lucIl tai Amiiarsi >|> 
I'O-tiii r, a!. Iialt.bii 10m .('ajo 
1,1:1. i'.,l a. I" • 

7 s ï 

-

7 - ? 

- 3 7 1 J 

' - ' ' " S 

l' 4 0 5 

l e i i j 

Î V p f u Ç i l 

Ncîei i l i i ic iui i t-i-: a c--tii o 

f l l t l l l l l i s IIMIÇUS, Cil >1 H M l|ll»e<l 

i i i a n l o i i ' D s re l î i ç i lo- i <*i»ihiim ip-

l ' i i i c K . i j n e , i:«* |M ' i ' f o i l o ne ( ! ( i r i l e 

c •>:« i n c l l t o r I a :uo i> ia , «îl»i-

no 'vc i i i os , |,;ir o-c r i | i l i Pa jin-
l i i ï c 1 i u v i ' i i i l » i i aw n o t a s <11. I ! " 

l i t l i c l l iAo , «11 ! 7 i t u roiTcHlo 

• nez , a i i o e i e i l n d e m o r e n u i l 

<|;n- I r : . <)-. r . i i l o s a l i :i l . 'r i i in 

1!« i t ' l l l 1.1. iV ( I . . r o f p n c M l o -

»iic i> M a r i e c i i m i t t i i i i d i l n r i ' i ( I r 

lionii>|(|(iN C o r r - ' n «lo l l n r u c s , 

|i:i(|«i «• » : . C n f i i i l o i l » s t ' i i c n p i -

l: i| e l i i r r n s , l ic tx ix lu u n c t i v o 

o | i n s s i v o (in o x l i n u t u t i rn i i i 

soi> ii « • v o ' u s i i a re-i ' i ' i i i a l i i l i -

( l ; : ( lc s i -o ï o « s ' n i î i L i r i o s — 

i l ' l i n i . c u > i c : . I i m I t i l l ' l l c l «• 

. ï o s 1'- i-'iirt 1; m i t o ili» ^ o u / a . 

S . l ' n i f o , : ; < > « l o a b r i l « l e 

E î t O ! . 

OoHIKdON C o i t t i l H l i t ! M o i t A H S 

I KANi'Is. o N. J!aiiim:I. 

Jo-i: PottrL'.vATo 10: Koi'/A 

Enxiii|iici'ii, lljíaiU, Intcsllnos 

Atlesto qne boDVI, durante K anno*, 
de eniaquerns pariodiena, tornando-KO 
tão ilesesporador o meu estado de 
haiiile, quu muitas vozoa podi 11 morto. 

l loje, com o iiho das pilubia anti-
d.vapuptieas do dr . iieinzelmanii, não 
sinto maia nada o estou [n rfeiliimonte 
bòa.— Ilcnriquota P. Martins. (Firma 
reconhecida). 

Para combater as molestiu* cuja 
cuusa principal 6 o ventre nenhum 
outro modicamnnto tem a virtude o o 
poder das pílula* uuli-dyapeptioas do 
dr. Hoin/.elmatm, o maia antigo dos 
modieoa desto Katado. 

Atteato que, aollrondo do ligado, a 
jã desenganado do todos o . médicos, 
curei-me em poucas soiuanaa. toman-
do ua pílulas anti-d,Vnpeptioaa do dr, 
Heinzelman.—Antonio J . da Silva. Ila-
gri. Fazendeiro. (I*'iruia reeoiibecidaj. 

Padecendo do oslomago (l iariamou* 
to e do» intestino*, som esperança de 
malhorar, usei na pilulaa «nti-dyspo-
pticaa do ilr. iloinzeluintiu, e, gragaa 
a este po leroao roinodio, estou 1'ttdi* 
cidniento curado. 

Itecoinmendo a todos oa que solTrem 
enliis temíveis inolei tias as pilulaa nu-
ti-ii.vapopticiiH do dr. lloiuzelnuiuu.— 
Victorino Cardoso. Ilagé. ( f i rma re-
conhecida). 

Vidro, 28, duz :a, 2) . 

Acua Inelc/.n ile Orauailo 
Muito so rocommondn d couiidorncAo 

da illnstrudii corporação módica o dou 
enfermoa ijue ho medicam pelua noti-
ciário* doa jorunea, não só pela aua 
eaeiiipubiin preparação, como pelas ri-
quiasiuias propriedade* tónica, estimu-
lante a aperitiva, aondo por i d o go-
rnlmonte preferida por dislinctos mé-
dicos ciiniroa 110 tratamunlo da aa<m>a, 
leucemia, fhhroHf, infccçtlo mnlarica, !,/• 
phica, jtuerprt al, purulenta, o 0111 todo. 
o* estados mni bldoH, ilysna 'irai t. li/f 
trophicoH. 

Euioulrnm-so nas principaes droga-
riaa de B. Panlo. (:I8) 

Bg^WWrnnwWiJang^ata » <39 

Iratanunto da* afTocglm 
do eoiiroenbelludo o dos p 'lis. 

Dr* Paula Lima 
medico, com longa pratici 
n- s li'.Fpliaoii da Ii uro pa, 
membro da sooiodid 1 do lly-
gieno do fraiiça, 10.I1 huno 
mento (C O M A ciittz nuiiANi-
TAiiiA) dos i-ospitaoa d:i Real 
e Kcileinoritu Hornjihul» l'or 
liigucza de liunorlooiioia d t 
Kioi loJunei iuC na. idol l /J 
áe 4, ti rim lö do Novembro, j 
2b-, rcv.dcncia: r.ia VL-o.n- il 
do do líio branoii, ti t, ^ 

Bt. t i- D£'£tTiCSi .30 • <M 

US 

Aos cu formos do jiplto 

0 tratamento «la í> onchi'c aguda ou 
chronica «• outras af/r roeu catarrh 
({t:an«lo bom eondu/.idus o ob orvndi n 
aeyílo thoiapoutica da ü mUcay&o onipio-
^aUn, o l oauKailo da cura c ccidvutv ; 
p rtatito. ó mister todo o oácrupulo nu I 
a p ieaçã (lo remodio; na eond çõob e » 
poetaa, o medicnmcnt j quo p:\ioi5o im- j 
por-so com toda a confiança do enfer- parado» sou» cora grando vant^cu®» 
njos ou (tf fjttom Oh tonha a bou carjio, ! nobretudo o Lknr depia atiro ile Tayá, 
como alio accorde» niui!<>t* dlatincfoB sr.-. ' do »S. João da ijiiriu, de Olivoirn, í/i-
modieoa clinico , ô, vem duvida, alguma lho *.<: 1'aptistu, ao qual deve o mou 
o xarope aiiti'Cnta:rhrl de C'irdua Baic* restabelecimento o ar. capitão do fra* 
í/t. /ifs, do pliüí-macontic ) (Jrauado, pola ; gnta Irancinco Rfuria do líittonoourfc. 

IVrHiuiK e doloróüa 
Ulmo. amigo o nr. phurniacoiitico 

Oliveira Junior—lt io do Janeiro. 10 
dc dozeiubro do 1895.—Tenho appli* 
cttdo om ininha clinica divoraoa pro-

sua rcoonhocida proprii'da<lc bahaii.ica 
erpecto: ante,p-'Uj ando-fo deste modo nflo 
ho tiií ho ro, como prech^so tempo com 
evp ricncia- som roRultado?. 

Ene- rtra to j prliicipacs «lr-^*»!i » 
<!o H. Paulo* 

4"« 

0} 

21 "5 
K.S 
41Î 

ACÇolífi !>i? COMP AN'H IA a 

i ; 

(J ßci:\i<;o {toliciaiuonto foi feito, 
durante o ü-mpo (jua -lurou o incên-
dio, por i0 pragas do L° batalhão ila 
brigada policial, <juo ro ach.»vam tie 
proiaptidúo na policia, o que chegin ;im 
ao local do in-'eii'lit) pouco dopoia do 
corpo de bombeiros. 

Erma comuiandudaa cabo An 
^elo de IMello Puiiiaree, «juo j;i ),i en-
controu o -.;u''onto da ^u:ir»l>t cívica 
«la capiiui, I iiiuc.i oo i'.usebio i\Iai-
tiii-i, o fju:»!, • » vitt-Ir » o ai^'i.iil do alar-
ia a, purin: iiiimediataiiicnto «lo quartel, 
com 10 pra«;"H, pui a <> lurgo .to lii:i 
clinulo. 

V. aili jinimpíaruontô 8slal.i;lecr;:i um 
Cf r.'..i<-, .".iitij lio conter nfautado o povo. 
que ag lomerava nas ímm- <iia<v;e.-. 
<la cu a i n (.•••.• n-lia-la, e iliir livro campo 
ao trabalho dos bombeiros. 

üslivoram também prt sentrp <>•• ajun-
te» I-imloljilio ( iony.lvoi Amaro o Cv-
priano <:ariji;t 

<> inecn.lio f-ii exli.'icto á i o tiO mi-
nuto e aí'i'ibiii'.lo a-) fogo da cu/.i-
nh» proximn» -egnudo ouvimos do* 
propiios inquilino.", parecendo, como 
se \> , casual. 

I'f<a \'i.-ta, y-57- d«i 
'J-..'O tio ftaporan£a. 

O or. A. Paulina : 
-lo a i ivol do í 
i i:ti)';it as eivei» ÍJ'.o,"i d 

CrJ. 2ï li». * T..7 o 275Í» «I » 
O ar. A. França ao . r. X 

na civtus lM'T «lo San!a I 
raiao, lí'1) t!a capita! o 
Bru uca. 

l o i designado o primeir 
}>edido ])«ra o julgamento 
tos ejnbaríços : 

N. IÍ»P». I n n ( 'orvf •»(•'.. 
João .U) '- í 

issutiuriga o 

Hv-.i- R .J • 
A«üii c i t. ... 
Ai lar. i .. u 
l<i"i» com « . V, 
Itloni r o ; 11 .1 - | 
I n f i n d a t' • i . i!o A r a r i í j u a i 

Arpiub ÍTu.li.Vtt 
Hr.«Riiiitinft.. 
Ifa'o l'Ruliiia 
Mac lî inly.. 
Kabiil f'ûulirítirtj». 
Ferro (!nri u Santo «maro.. 
.',!o!h')i aiiiPMlo rto Brótfts 

-t1" 'i ro.iliUiiiiOrt). 
Uni i! ' il. i'aulo. 
l-uj icn 

iift hr.uii-H . .. 

sr. X. do Tolo-
atos e r.o ar. A . 

do < 'abonde, 
o da capital 
sr. X. de , jlodo 
!a I tit % do Pa 
o :.'. ') «lo (..asa 

, .Votfytua In 
lui 

1 
Tfo 

HC$ 

Il t 

I «3 

c o Z i t i e r e " o 

C c m a ü u i i c a i a o s n j j n f t . 

s a s u i v r e . i s a s * < p t O j b t u l a . s e , 

c m d a t a d e 1 ' j < l > » < o : r e n t e , 

d t s R a i v i d o a B o c î c d : d e < j i i e ! 

! « ! ! > f j . r a d < v n e ' a j » r a ' - a s o i » : » i 

l ' a / r «» : « r « * ! a l d i k v - i 

| - í » r » r c t i r a í í a s o c i o « • < » : » -

n n i m l i i a r i o < ! : ' . D o i a i n i p i s i > i r - ! 

i è a î l e 1 * o « , o i v j a i i i i - a ' a m ; 

o-N a l c ú v ü - a s s n j n a i i o s i i o ' . a s i > - ; 

< c i i a d c p a r a o u u s m o r a m a ( 

i . V n c . i o i ' i : ) : i i i i j i o i i a < ; ? . o î l e i ! r o - | 

í j a s i o | f t i » i » t ' i i i i i a i i a s * , < ' î h > i i » i 

, I a ù i ' c H - e s s o : - a , | j v » ' a i v ' i a 

i t t c m a t i r m n d e I f A I t l ' S * . ! . v V ( ' . ! 

I f o c l a r a u H i s < v | i i a S u i e ! i t n q u e i 

( • a i U â m t a m e i u a o n o ' s u s îjsîo- j 
r e s s U i t o s o s a n l i j j o s c : n | > : s M | : > 

o a m i n o s , s s . A r l l i u i * Ä I -

V a r i i i s , J ' i M i i i ' i o S i l v a o 

> « l e i ' . n s t : ' o . 

l ' a n l o , : i O « l e n b i i l < ! e 

- 3. 
rUANCl-t ' NICOI.AI: Iîaiiuel 

l 'onri N.vio nu .̂ o /.a 
—lî 

i l r . i ' e r r e i r a Q i i i u t d l a 

AI. DICO 

operador o parteiro pola Uni-
vorsidade do l'aria, loureado 
com a medalha dus hospitaes 
daquella capital, nos quaes foi 
udnii 't ido ))or concurso a cli-
nienv duranto oito annoa so-
gnidos, ubslituto da clini-
ca externa no Hôpital de S'int-
Antoint\ Consultorio (j)ioviso-
riamente, : rua 15 do Novem-
bro, 7.— l»esiiloncîa, rua liento 
I K lia , 7. Telephon», Tt.2, 

l! 
i! 
f! 
i 

o > \ 
-, * o / í : r: :•. « c t i 

i-l• ii r's iiß.iiai-i»- ti l'oiuiiliio 

n - nir-ifti (li"'t ; tii ,\i.|rii-;o Sou: R 
alt 'tidi n ilmnmdoB n domiclilo. Infor- t 
i.iït--.•-. .. iu u.io , r. u iï. nto, O». 

1 Ü -

qno, por indicagüo ínintm, o etnpro-

fíivalheiro pndooin iin J un i nn-
I 11oh ilo iiiolimtiit porlincn c (lolorouA, 
! qno o priviiTii do alimontnr-iin « do 
! dormir, I rndos ido victinta do ropoti-

diis hf.matentrerp. 
Aoa ]>t'lineiro( frnuLOs do oítionü rao-

dirunionto fornm Bensivâirj a.'i nielhormi 
do doente Brim», de.npimrocendo ou 
syini>tpninB du pertinn?. enfermidnilo, 

l K como o qno vai dito íi h voriluda, 
' pôde v. R, fucer n.o donin dooluruvÃO 
, ciomo lhe »pprouvur.—Du v. a.— Dr. 

A. Cu lias. 
I 'r-.r.iificripto A«i/i<: <• 

! Vcndom : lluritol & C. 
J i inu Diroitu, ti. 1. 

J-j cio todos as b/inn pliurninciiiii • 
dvo.qnrine. 110—22 M oi.i .1,1 

Ti ícolii-rln jnpotic 

Mai ca i rrjitjiiatl l 
r .tra pús unti iisthni ilico ; 

tu.no u piopi |Ui 

Ti';:(iimi nli> -i-tri i o 

i l o s 
v e s 

S , 

i a t 

! Oi i--i viiiu-
I 1 -, lllpllillil ivi, I 

I I ".i1 ti 

tftiiífta piw.-'.. i- iiuMtiitn , 
iMopliitlojiis i îacliltii'im, 

» n niMi.i ctili-a 
He ei nlieof, pnri; oomlinter 5 nntl'Tn-i, u 
t-.sflo nervosa, u o;ipro-iIO, u*i untVueii-
I-û»h, os ciilui i lion, li iti omiii.i u ,i ilör 
du calic^a. KtVit-i gai'untid-j. 

I)r»{ioKÍtarioa : (.'i-1 ,v C., 
! l í io.—liarnel it ('., o l 'haiinai itt do 
I Cimtor, H. Panlo. -'ma 

« ll'-.if ilopiirtillvii i' 
T i i ) 115 ú , i l i ' 8 . 

t 'ura i/. 

SE6ÇA9 im* 

niiilonias a io : a fraqueza pu -
nar, a delormayao os .-ca, o tumor, a 

I jiuilicle/., 'i ontr lgi'ai.ii.'nto das g amiala-, 
ja -de ;;:!'. O IV.•;/••/ iodo»ta.-nicopion* 
i • ' ,1 ti <Io u gtyt crinado, «lo pharniaco iiieo 
(ii-anado, appri.\ .ilo pe!a Uoparti'.-ào 

U'anitui-ia, é de iM'amlo va! r ua thora-
pi'iiliea, îoiuando- 0 i.m ea iec à- j-iin-
ripao.- i o:oi<, <"»e.-. 

Encontra , :o nr. pliaiiuacia e <ho: ai'ia 
Cirai a<lo. á rua I rina iro do Mar,--, e Í ä Faptista, 
luv. priueipao» dingiuia^ de S. Paul« 

;inti-rlii'iiniat:C!) dö 
Jeni» da 1'arra 

> dia 
• Sos « 

1'mbi 

1er i m 

l'gan -
iiier 

e n d » a - . v a d o , Ai. ton; ' i • r i d e - , e t>mt ) 

e e a s i o n a r i o i l e U .11. a t « t M. llor. l U - l a -
t o v , o s r . C . S a r a i V: 

N . t i : ; : 0 . S : : n t o a . I .:,il • a ! ' t j a n ' e r - , J i ' m -
j a m i u i ' o n t a i I l o s i . i i m l h e r . e - d . a r -

g a d o a , C î o l ï i i n i i ; 1 1 ? . i ! i : d o r , o 
A . l ' u n i i i : IO. 

.". A i i 0 I 

E u '> 

N . î • ' ' » p i t . i l . • i ><• .1 t • : " i n . î ' . : a -
. .:'r -.lie, dr. J o f u » i i l - n . a 7 . d o M o l l « . 
A i v t , e m b a i v u l o s , ^ d a ' e n o < » i ) e l -
b « • . i i' . {\ i - . i i n i . i.' ( Iti [ ' i l ' 

o s r : - ' a r : 
, n d f v d - { < • » " 

ri v . . . , J i ' h'r. r a a i p o r :•• e n t e n 

1 . :<. : . i ; d a l . I ' m ! l . a r ^ ü i i t e s , l ' i i a s 
1 . , A h r l u r - c , ( - • , : 1 t » - - . i b ' S ( i v i m a 
u t e s ( J l i c i t e - I V y ; n j . • r l l e l d l L o r , « i 

i . ]>»•!-. , (]«». J . e p ; t a i i i i t o - > e i r . - d i u • • 

N. 
colli 
emh 

I t l -
1.i * r» ' 

iovl. 
No 1 

lilo, 

de anto-hontv m, foi, 
onerado o eonfererite -
jantoa, Auf hei o Campei 
«lo log»i- tlu ii.spectoi 
«h» Alfandega de Paia 

ia 
Por decreto 

eu pedido, < x 
Mfandrga í* 
lo V. andei e/. 
em eoKiini v ;io, 

I nngná. _ 

As^ociaeão AUdetir i. 
A directoria desta aa-ociaeúo do 

\fa'ke.ir.i' Colt f/c enviou nos nu» con-
vite par* o hwfrh f'ntrn o 1.° tema da 
m^suu» e o d«» Sport Club internacio-
nal. 

O maftb. réalisar-se-á ;íe f» horas da 
far-l^t nos terrenos de eollegto a es-

' quina da-« ruas l ' îsnhv e Itamb«. 

fiiawgura ko amanhã, á» lu horas, o 
; íí' «rpe e c-d.-.r «le Herra Xegfi», <lo qual 

f: 
g i f i O - m ó r C a n d i d o ! l : i 

ÍÍel.itor, o . Del â-h 
embargo . contra os 
J'iapt-a. l 'auiino e M. 

S.-2WJ Saut'« J 
• í u l i o l i d ' 1 r d o d o 

e m ! -ai gade»;-, I . i c h e c o 

lutor, o ar. M. < ossr, 
embargo», coidr.i os 
Delgado. Cauto. 

X. l'!•'• 1. Capital, l.ml . r a de, dr. 
()ef;»^io Me . l™ cmbargr do, Antonio 
Gabriel de Oliveira Maebado. l.'eiator, 
o sr. i ' . fiitiia. ii jeitaram os trubar-

lo r-irnr 
» .-iantos. 
taram os 

voto- tios urs. 
< ihr. 

!;nbargante, dr. 
\vellar i:t .ndão, 
\ »lie ^ ' Ko 
Jir.'ei-boram os 

votos dos rs. 

t m . . • un -'J - n . u . . . .... 
i':«1 it. n •'„ . à \ o u 11 « 1 • • til, 

; • tiinji- .ni' •,..». . . . . . . . i 1 1 ^ 
I'l« m M- m ii \ t.ttftll«! -IH »r u 

. . , , . . . . . 1 
. J * ni i om •1 , , a H'^i l , 1 :i 1 

Ti.(..it V 

11. m . . »• . 

0 C ;.r.nltv« 

1 • 1 ' «*0 . n '• -1 or. 

j de r . ; r, V ••;>*, m rua ('; c Mill». ! 
IdlMIl, i ! tl «i-j vnt ! i> t lor 
1 l-'-rn, iï J V V-'. lixo . . . . 
f u l u t i , . . . . . . l-'S 

|0 ^ 

i Idorii, l o i n 21' ' ,i) r . . -. ! 
Kir; » , ;v «lins H V U 

«I . i p a i r . . . . 
; 

t ' Ieni . irfe 1 -n. \ < Ü d ( i ' » i i » 
1 r r- icü i f . ! . • .... — 

b i i i l alvt.ii . 

'i « It-pi < r i ' . 

( r . /io f.foi 

I«»« m, Meni 

i I Î 

i1 « 

l ' a : 

r . ( i . !'• 
u n u a i i v 

i'» ' j.|... 

Ii'1. •'.• 5 . . . 

i t a m 

• 

\a 

4 » 

1 

1 4 I S 

. ni ! t. i ï : . . . . . . . . . . . . . . c : Í ,7-3 

I»*:BE: TUfci îb 
(1 11 t , v' : r. an 1 Hiiiisi:»^ . . .... 1 

CI l iA i n c .A j . i A h » H M J 

A • !•-• 1 . n o r t-. Iii-; j i 4)11 
'•-• U Ù 3 

• i -'iri*.-

d-m, 

:i i ÎH! -i i i i ia 

n t , .. i% » 

(1 ... ! ill. i 

• - i i . 

ti'i 

• a ' 

f 

I 

1 V 

1 

.• 1} u • ' i i i a .' . M r 1 
^ v> 

' n ^ n a i i a •> 

'M. " •«. ' 4 Ä H 1 $ 
:.| « ) « J e I • 

' " ' 4 X' JA H 
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«li.iá, 

l î iheîra » lîonilo 

O dr. Kvaristo do Oliveira, a pi opo-
sito do uma precatória quo íiz extrrt-
hir naquella villa, publicou u n tele-
gramma n'(J Cohthwrc o ih- >V?./ 1'auto, 
lio dia ao do me/, proximo passado; o, 
porque o mesmo nao soja verdadeiro, 
cnnipre-mo informar, a quem possa in-
tereaaar, o segniníe: 

A precatória foi requerida no din 
ti", p- la manhã; foi-mn enfcr<»gne autta 
do jui/. passar a jurisdieção, |iois esto 
: úmente deixou o cargo ('</>< íh rache-
(jd'l'i ro hem, • ••> '.:!0, quando tio ha 
muito já a dita precatória estava sub-
script»; aliás, isto (i do ' i.n/u'í iii.ait;1 tl 
rmi'i .< ahitfjofi. 

O tlr. promotor publico ttiegraphou, 
piro, nãu fiara jttiiir providencias o te» 
legrajdiou p.ara consultar o secretario 
tia Justiça sobre o substituto do jui/., 
por huver incompatil-iiidadt; por parto 
do um ou do dous dos troa juizes do 
paz dessa villa.. Appello para o digno 
«ir. J'ngenio .Silva o para «> r. .Cima, 
com os quaes o sobre cujo assumpto 
conversei largamente. 

I'éidoo-mo o collega a franqueza: 
' om tries recursoa nunca advoguei: 
prohil e-m'o a minha dignidade. 

. i' iido, 1° de maio oo ii'OÎ. 

Vagor a i lc /üäö 1 < A m m t ä ' 

I ' i ' f v t i t | . . h8 m i s in l i>t ' ( !ss i t i l l i s 

f j i i o I » . p a ss i i i j c i i - im ill- |ii'i — 

iiicli*.-) <-I,i-,.i' i fo \»|IU' A M A-

;/.!•>> -.í» <-l!C!jlllll i--.il S i l ' . t ih 

, 1 o \ : j ) »i- m u • I I I I I I I S W f t l S , « ! 

' «I1-. . I íl*l'l»l'ÍIM l-lllsSC |l('l » M l " 

,, r : i l 'c i ! i ; :n« 1 !U» . 

.-•Íi i i íos, :>') <>'<• n li r i I i!i- l t ) O I . 

a K . ioitNSTos & C. 
Ag ütni-

NA I HANI A 

/V/»ii/«.< i-/' , ' c;muji f -
a i, « 

I Silo linutiionií o i on lautes as cuiaa 
. :nuinvi liosas oporadu:- poio podi rooO í r-' r 
I rlcpurtitiro e an! i*rhcuuiatn:o de 7Vj', hi/í/.'!q 

ti. João di l iaria, dot- srs. Olive ta, i llio 
, it l aptista, a ("'ja aoçi'.o hencl ca i.ûo 
' resisiom as clri'-ai do qualquer nature: a. 

Inconto-jtovo'iinojito toi um ^r.iiiili í.o-
iioi'cio pro.-tad'i á iiuniauidailo o lo: o 
pl ai niu-oiitii-o üliVOiui .liiuiot' posto ao 
alcanoo doa f;//hililico o rlieumaticoa o 
iiraliivel roiiiodio, 

«Irando itiiiinroilu rufas altesla a on-
relloni-ia do: to ptcpiirailo, qu • h m n- -
titiii lo a saiiili 
iloK» n^fanail' 

i a lui 'liai o ilo i ii.oi t. 
ror al-ailMidos fan . 

I) iiitii.or ietini-liluli.il' 

Tar i n oif;uiii um 
coir. aicscençu do ru 
noa eiiliaqi.iiciniciiti., 
Boni liiivi'la o \'in/iti 
ij , a, i . , I n ' j 1,' .j 
i ' .'/'/-' ' r rn in, ilo 

n i, potiodo da 
1 estias gravo-, o 
.los piittiiúe.i i'l 
rei .m.!,!unite de 
1,'it i "'a i a! ' 11 -

fili-iriiincoiuico 
til- nulo, u ilia J'rihioiro do .'-l.ir î-. 

\ i : iin-HO li IH p li llit i paus dn mm d 
1'aulo. ,.il>J 

U..II-
I- d ' ! 

D r , Vivixim 
M IH' o i, ' I'll Iii II vi 

\ i ri;t:i i , nr: 

i. , mi i ii-niiíni-í.» 

c m j,r , »ra. 

• l ' e d . o 

liebelh» 
M »rtins 

I rdartiii i 
j nheci«lo 
ja todas n 
; mi ' sa do V 
1 por nimii d 
! M: > M a r t i 

advoi-aio 

A £Hi«Witnet»loi 

?»faitii:H Vieira dnidor, I.ui/. 
Marlins \ 'eira, Ksfovam »3«• --».' 
Vieira o Ji«-rnaidino (ionralo 
Vieira, p; ofandamerito rec«>-
, agradecem do fundo da alma 
us pessoas que i\8 istiram á 

ri »lia quo mandaram rezar 
o sr.ij extremeeido pae, Pk« 
Sfi Vn ir\. 

M K rd a MfVc > 
r (to Htcri,'. dr >!• McLft,a 
,1a.,ti) CO,,' proton no-; !r 
Km o, a. 
('.inii.'a nioilico-c-iriir.' i.M e 
GUI'1 I. u'' ti d .. 1,1 , , 

lio hirl, 
do líio ile 
t'itii'H da 

V 

IV 

-1 ; li-
lilt m. itii I ás 

itii-d. :;l 
:'loi.i- :i, Inr[;0 ii 
'u i»-. ti. 1' 'i. 

r u a ^ t i n 

l.il eiila-l", 

Sai'"ili. d T i'p 
Bo 

ora 
-, dl 

•e t •:••. 
. n-o na 

Tr.l 

S. P I 

1 - 1 
nia, J ile in.lio do 1 '"1, 

Co:.'.ido a tod'. o 
d» minto. ."» d 11 tua o. 
te i-llniitli: eia aia 
-ii-dü ila S- i- i il.-idi-

de. I'lifl iiiriti'/«" 

.' is 

Aba \o puliiiiMti.o; uni atlottado 
do o:íti»Híp;iro, i.cona ile ma l,i 
li-Diuia cura i c . i.ail.i pelo Lit 

• íoaloir;« iKinnvaí, -'i< ,le tevereiro d : 
10110. — .Sr. phiiru accutico O ivo. iaJu-
i.ior. —Fa:o. do, do toiio o lomytio, < ' 
ma.. MiicciGv voti h pela \o ba feiioidu 
o pula de vos a faniuia, liinlio n li o ra 
apt escutai vo.s is nifi:-- o intp itt;e:.t'-

(li nto Rabeie, l>a inui- d>- um anro m 
li.ilia an jt ri'itmheiírK ile /•, ni endus h.iga.t 
de natureza yangreMn c fjrnriitet eru-
/»••r* >'itrlhro>a,pelo tor/ o, qui- rutistiraia 
ás mais variadas mod o ç.'»e j rcer ip tu 
|ior dlM-ri o nu'dico.- di.nta cliiade. Iode i 
muito I-jiiin. .d-.- o <i'atnad"H e, OpOi 
lo ter iicuaido ct-c-toji;.' treat toe:: -
tr itumi'iitoi .iiiln dv:<, nuiu a sf-nti i 
ihoia ai uu a íibi/- i cio co&tiario, i- • 
mo.:* «ollrintcr.to.- au .niontaiaiii: ompru. 

( aii(',iíia ue t.mt» • o I tier, «Uri 1-nie 

au 
llospiiar,; aln mult. - i: edlco.s quo ruu 

fiMaiiiiiniri.nl a nordaram ser prerirO 
fazer uma op. rayào li qual (Oa^istia om 
cortai mo a peiua csquri.iu. 

liem e-.mum-ida qm-i então dantinlia 
[pro tun nior'e po n.io mo mitiultiriu •» 

o ilo i I m oJi-rai.-H", uiesni do já lin- tei neces-
' sari ,,mr ,»i la, para puder, eom irraii 
i.r s icrfli-io i- ni ii ai dote-, dar ali- ,n 

Ura ili.i iívo a fraude Miclilado do 
fer at on e l.ada ;or uma lu a ami. a i. 
u ai vo-.-o lif' /inc'it'co a.t'i.i heunii* 

Si ciot p.ira. 
i 1 J.ora daiar<h . 
mbau geral, na 
linn anitari » dos 

tooio 
pti.-ita 
sr. C, 

iireet 
• Carito. 
; A ítste, á ('nwnmrn 
ioral «»grudecem os t 

j eriviamui. 

I rancis. o Fedro 

e no Dire«-tori o 
convite qne nos 

Foram e« ncfiflido3 dons me/es de 
io in#peefor -an!tf»río, tm eom-
dr. Alfrelo de >íenezea Car-

A ri" fia <» citei-1 

î.'.l t .lahu. Appellante, .fo««» An-
lîarbo a; appelKdos, João lia-
de Vaseonrellos »<: < R e l a t o r , o i 
Saraiva. J>eiam frovinu-nto. 

N. -JT T». (."«pifai. Apfiil'ante. I .mz 
fîamieri; api -il dos. i'arlos Cardinali. 
!!f!at«>r, o sr. (J. Ba^aiv». Negaram, 
provimento. 

N. 27 * . Sanfo«? Apj> liante, F.milii» ; 
Christian in i; apiel lado, Man«»ei Jîar-
bosa da tíilv». Jíelat -r, o sr. .Saraiva. 
Deram provimento. 

V 2 li^lenx do I »escalvado Ap-, 
pfl 'ante, Alfredo Aguiar de Barros; 

ft. f., f -A i m iï». - « u n . 13 a.-: ••.art- cil iar, i 
1 . . I M . I I I ' . «. r r i " . j 

A à 1 :: 1 i. h » » . .iii«J. ! 1'»'í-*; p a r t i ' o ar, I'! 1 
1. [ I - ; n . f i • H'I i t ri»'. k 

A - *ê 1 0 r a i i r t i - f u r l i cu í a r , 1 'i : ' j . « : j 
ni»*r ;i«l". lirni • 

. W o - . ! • A ' i IL'-f' - r »n r •»rio, ! J "[10 : part ie« - ! 
! »r , M 1 ; ; : . . P 'H i î t ; r ! n t. p. 

A D i " h ftaii-tf I O . t.i î «i. p a t l c u l . t r . 13 l î j l ? j 
tu r&Kiù !i m f 

A' i . , ' - l-.a.n ur io. l i T i l • ; j a r t i c u ' a r , 1'! 0|16 -
n a-l-

A:-- 2 : n «i o , f f 1 -4 : pa r t i r t i ' a r , I ' f i [ M ! 
m e r r m l i . 

-. - E a r t a i i a , Ti far t i i u i f t r , 1 3 l ' | i . : 
n i r n A : 0 

Mateh ro.f ImIL 

Deve realisar-so amanhã no 
do M a-le / .V College emoeif>nant« 
«lo foot ''fit, entre a Associação 
tira dnqnello eollegio o o 
Clnb Internacional. Heina muito en-
thiifliasino em ambos os pai tidos rjtie 
disputarão com ardor ti palma da vi-
ctoria. 1 — I 

campo 
« tu ' i h 
A tide-
Hfiort 

l.nijot gadofc no C ommeieio, u rua Li-
hei o budar- , n. 17, afim do ser a, r s un-
tado o f arecer da l on.ra e.to « e « xanie 
do conras o eleição de no»a directori.i. 

ï-. i 'a lo, l'îi Co ab. i do l í M . 
lU.MKL Momliro m; Aluel 

•>S sah., o. Secret r.o 

S-AÍ A« PA 
DTPA. TÍ: « 

r-rn I" 
i " KUROFA 

Mil", III. I » l l 

J tnnauri ;»» . 
I I in » ru i n . 

J. PtlU'.lkS 

O A l iV IK iA I 'O A'it< Rio liilH-iiu d'is 
San o niudo. h m.» te id ne a para a 

ua . u. 
l u - i 

alaltl'.-fll llara-i li.- I.llll' 

ii.-cr. -. l o iR.p^ffitrr -anittr^o, tin roip-, appellsdoi. Aalonio Kranro Arrnda 
e sna mnllu 
Kegarftm iroviir:ea'^i 

mis ao 
1 nriro. 

sna mnllier. K#Iitor, o sr. M. 

Dia /;>.«>/ 
s — f/rt / .r c f 
•i—Tl !» ' I 

51— Or, ni„ Î 
22— A't'i*li>)>4 
HO — ihm »he 

Fora jP«w-Y'iti 
'i— HerrHus 

17- LoUrv^je 

l i r . -aluh.r iifi-A 
niai.i'MtAfm lipliitilleli-

mui ' trfqa. i i tr» >,» nalmasa; 

' v- .l '.-' i : i c!o ealor, nprariíei-m as > '-
• ' ri* '',:<iry, ,n dt K>n,r«i, dn l.„ ,ir ,,,, 
, til nr. >•* rrjr! i.e. pnKtnlo.au rte., 

Mano« \ ira » . ne w : e- «; ra »em, »V, traf i h i porn « /.<„.,- /,/,, ,.„ 
para Oo doMiifi <• .• earar a a -is <n pliai frm^'nli/o («ai .a . l» eítim/ 
a mho« que p» a .1 a m n r*e Van- • ; de-pnr.-.' . „ do «ngne , toman» 

I Angu. «o (ion ea « e rtia -r e i n o ; ' ni- ilo-«. tr< ' <mI «»- rlurai!!« n ,iin. 

Í«»TI f»MI.HÜAS 'i ,i C . 1 C 

<» -S. VAVLO . J. Af lARAN I t ». IÜ 

A . I Rill- ainl?o 

prf>, ao «en i ço 0» tn.lorm trn.ir, ,, i F.nennira-« m n princip i - itrngaei.. 

6- ö « . ' d o ii. I 'anl j . ' ~ ao largi <a H<-, 11. 

l i a na , e, 
aila ilia 

diminuía 
acho-nto 

p . . 

I hi abaixo 
« i t ! em t'i-ni 
n.mo. liai r . 
mr . Vint, M. 

(Tran-1 rip'o d 

I l o r i e r l <;,-

tir', dr Tni/iifiii, de IS. .fnko (la 
rp^i.inilOo sen .-auto ronífihO, 
. 't it ia queuniou lirrivcl mal 
• onsiie'iiu.nt», ntú quu liojo 
i'onip'e::.iti''|-.ta r.itaiiR. 

I. • Ti i e iu)po..i\el iliz.r-vos 
^os ei u rtoonh-fida punju'', 
í:ni, n,'i toiílio 0\pi0íS 0' ml t ln 

Comi, unta prova ilo . ordad-i i i 
Tel,lui do narrar, me iitrareis ak i 
uiiiiiirnat'.ia- dan i >•» o.is une ronlr 
0 c •.-•/ra-.'ado e d< plorawtl ratado 
nto aeha.-i an'it- il. faiei- u>o '!• 
/.' > de Itl'jU' 

Are-ii a i minha e ni ao ; eamia • 
a minha e or.ia pia iilão. — Mor -
re II.- line Mon'i a'ti",*!!. In. 

Atte to lordaileii i a Mi igBa.ur . • -
1 a d" mm • l ' am i i — O ron'mi o 
de p„| i í do I- i i o a Toulon-
U'jtr. . 

Ai'i-i-t-a Iriíatiilaile U.» .1 siïfcatur» 
acima.—O r ire. .I. /-i/w/. 

i-. i na.i n ilee i ram tor 
U.l:i i ia4o a p i l il» 

il i '•!, ', ntrne. ti,rn tifi, 
S ».- , Ilr na d ttopr it. 

loi»'t do lir ,il . 

H t i » IMr*>l ta . n . l 
^ UM U i».j t l - » 



c a n a , á m a 

s o u l a p r ó p r i a 

g e u o r o N c o u " 

i & o p o u p a r ã o 

i o n f o r u m c o u -

f a n e r u i l e a i i » 

e o i i l i o ß i m e n t e 

l o g e n c r o a i l » 

ö l ) — H l 

r i m a d o 

e o u » l d o r a ç 4 o 

m e d i r a o « l o a 

u p e l o u n o t i -

0 SÓ p c . l u H t m 

s o m o p e l a s r i -

o t > i « a , u H t i u i n -

p o r i a a o R o -

l i . i l i i t c t o H l u a * 

t i lo i l a anrm'a, 
1 maintien, (//• 
'/, o o u i t o i l o a 

ra "rot e. hjf 

i c i p a e a d r u c f v 

( : I 8 J 
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K n r o p a , 3 
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0 J a n e i r o . 1 0 

- T r . n l i o (» i>| ' l i « 

divoraos pro» 
ndo vantagem, 
atiro tir Tatjrii, 
,e Olivoirn, l ' i-
1 deve o «ou 
capiHo <lo fra-
o Hittoncoiirt, 
ha, o cinpre-

ei« im doni an-
0 dolorosa, 

iontar-so « d« 
inia do lopoti-

s do eftioaz rao-
•eifl as melhoras 
ipparecemlo oa 
. enfermidade, 
to 6 a vorilade, 
loaia declaração 
-Uu v. ».— Pr. 

V. 
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I i c a m ^ e r a « ' H e l l o , d o l n d e n i a . 

1 : c . i p ' o i i o — IU-. U n t o , 11. 1 2 , 

«.- o l r a d o . 

E e . ; . l ' i i f i a - r i . . . d i A a t - m l j ' • , . 2 : ; . d u c o r r . n t e a n n o e i n d e a n ' " , o s j 

1 •"• - 1 | p u : s e » c o n c c i ' i d ' j ? . 0 m \ i g o r c 

l - • j I . n- i i l e ' s u n o f o r e m n » n : ; n a i l u . i 1 

f ß l l f f l O S ä i J i l » : " • ' • » " • i ú t n --o « Í » • ' < m p a u b i a . j 
0 I .-t-nd 1 « i l i r i ^ a ' t a a o p a . a n r e u t ' d a 

i i c i p c c t i v a « p a a a g ' n i o j p o r i a d o 

P A l i R E I i ! ! . 4 1 L I O M . l i i l A ^ . 1 0 " " " Ä ü a , j , i z e i e m 

I - A C. vt e «I . « f , 7 « , f , , i a ' ( | è r o , 2 7 d e a b r i l d o 

ncicttaih contrviforaiiea. \ 
I i - I IViiz . ,,„,,iu ,!„ 0, x,„ ' //,„,•,•,., e c. -hl S. Crrrra 

au. tdãle 10:1h mf.orar.ca. : , _ 3 D.rector 
I I I - v i Lime o tfittiHieiilo tltt o'ie• — . 

' I | ) r a . M a r i o K i n n o t t f 

. x ^ O J ' i s - ' - j i ; l i - l ' f i r ü , î i ! i ' m ^ - ï ï o j s 

n : r r - F - i . î i j , ^ 

« I « <> \ \ i i . J i t o i P I i > : \ \ » : Î I I » \ I N 1 W R O 

«• .\ I l ' I I , \ i . « O î . " ^ , - o i i p i » - . l a « I »-- - , « a « p i i n I i * s a r l i M -

l a - . 

' I 

P — I 

t ' 1 1 1 f o l l i c l o . • • o n l e m l o I I H A l u d o : a s a a r c s ú i e n e . a p a i a a 

< ' O i i f i - i - . - i « « * » i i M . , . r a a « I » C O M O M Ç . Í C , I ' » . . T o d o s o s , 

( 1 p l i i d i t « l « i « l u v e n i U I e v » ! i - ' . o n d s d » A r e n i d a l ' » i l l s t a p a - s a m 

t e m « - m b r n r t i r j « j « l o L v c e u * n a , r > " ' * - f " m " o m o , m 

« . . « . • . « , : , « , - , o . . 

A v e n d a c e s t e e s c n p t o r i i 1 , , m 4 / ) ' 

B 

B u a D i r s i í a , 1 0 — ^ . S ' a i a S « 

A c c f i l n l i i | « - l l » o v , m , i n t e r i o r i l o I m I U I I U «> i i u V r e e e w \ a n l : i i n - a i I M I I I I I Í M Í O . 

A V I S O — l a u I í <»e i n a l o p i - u x i i i i o . e»tp,i<-«-r«o « l a «cg l i n l e l a t e i - i a î l e > . l'uni» 

Premio m a w - I O CONTOS-FÜPÍS 

( • O t . , G x c r n 

1 c h i i i ! o u - ö í > r o i i u n n « : f'ol ntr, c i i . i t i í j i 

< î a n ^ c t i « n i n ! ! > u . e , 7V- r><lo a. a r b a t i 

I-'Jza *>'•'•, «s /»' • 
/.oui. c h a n t ' r n « i t a i ' ö i i n e ; M r s il 

e 0 i i í t e u r C i 

I 4 ' r in ; • rriî . ' » n f\ , • ' , 

Mii !• il, /'ah't, f ' I i a nL f i i 

••" /, f l i a n ' ••; iso l *v)»e 

, c b . n i t e i n o i t a l i r n n a , 

t l t i e U i s f c f i « c a s c a l e u r a . 

c •". r i t .M i -,0 m o ; S '>•.. t , f Vorth' i, ht-r 
comiqnfl dan 

Uitin» euii-.esïa fira comî>in o«»nj 0« Canin« <n <lo fine m os* 
A i r e « e M o n i ^ v i r l í ' « ) , p o d e n d o por e s t e roo - forne- ot conmtHri-
rf.raeiito novitiaiiefl, mzemlo passir pari' rt I'anlo as celehritla-» 
t l e » n i t i s h e a s c o n t r a c t a d a i û i r e ^ t n r n e n t e n a l ' u r o p t p r- l . i i n j f o r » 

Lar.te rmr resa (Io=» ostabôlecimento acira » 
H a v e r á s e m p r e v i u a « o u f t e - e - t r é a n p o r H e m a n u . 

i S pgn r i í 1 : i - ? r- . r i — Importante iuct . r . m « u a , p e i -s celt-bre» 
lu ta iorfis l'ortho^ e Fori.fi-

A c b e g a r n a p - o x i m a a e r i . n : f o> y*on e r . O f f » e 

c e l e b r e i ycíi.-" t a . 

H m B . — N ã o h a s e i h a i . 

L ( I F • J I N ÍI « N R JTI « ! : • < > M | > R I ' M I a c l i » - ) I E P R O « 

v i l í o « O L L I « - R » ' <• d r I M Í » M Í ; I S l i u a » « « «• « ! . M | » r Í H i « - i -

A » 8 1\2 horas p«at* 

C O M P L E T O S O R T I M E N T O F E 

C a c i s m l i O s , c h a i u t o s , c i g - r r o s e s ò j e c i a s p a r a f u m a n t e s 

P r e ç o s s e m c o m p e í e i i c i a 

CASTRO A R A U J O & C. 
l i u a F í o r e t i c i o ri« A b r e u , l í i - â — S . P A U L O 

^ ' -
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Só A AGUA 
GH1NINA MIGONE* 

PEEFVMADA E INODORA 

tu |íi:ii um futcn a cspecíal ccserva i d««a/jl#i 

0 CABELLO E ABARBA 
n n ( c u c o c c c l i e ç a f r e e c a e l i m p a 

Cuidado com as imitttçfes c conlrnftiep "es—Exigir 
iih jio cubro o ri titio o nomo dos productoroj 

rA. M IGONE & C. 
1?, EU 1CBIHB—BUlaao—flOft T0Í1IU 12 

f X P G R T A Ç i O P A R A T O D O 0 M U N O Q $ 

Dcecsite n» casa A . M O R E L L I - U r j o de SLBsaU 3 A 
* E M P O R I O UN IVERSAL f 

MATERIAL 
P A R A 

M f â S e MfîOTTOS 
tond© F a b r i c a N a c i o n a l 

GM 

OSASCO 
( L l n u a S o r o c a b a n a ) 

DE 

SEKSAID DE UYAUD & C, 
F o r n a c o d o r e a d c R e p a r t i ç ã o d a A g u a a a E i g o i t o a 

d o E s t a d o e d e d í w e r a a a C a m a r a « M u n i c i p a a a 

Fm vista «1« «sonlhn C6Ci'iipul«i«u quo fntreuioH cm n«»««o 
iiutlurial |inrn « i»lrcj|iip no Governo e A* Ciimara* Muiilcl-
pncK, Icn-noM cm stock, cm imes» lul»rl«;n, material «1«' 
«jimilu «M'«ll>a, «[Ut; |ioilcmoH vender com {|r«nili> iiliatiiix-iili» 
iluK preçoN da tios-u t aliei la. 

IÍSFO n otoiial, apesar lio classificado ilo segunda escolha, t> do Loa qualidado o presta-se com 
muita vanla"em paia ilherso.- misteres. As p«froas «iiie precisarem da material liar.ito o boni, quol-
ram dlriplr-ro ti nossa fabrica « u depotito, 6 rua do 8. Ilcnto, 55, B. Paulo, certas do quo Borao 
bf<ui sorvidas n a preços muitlceimo vantajosos. —7 • • • 

The Royal Mail Sie im racket (Jonpaiiy 

MALA REAL I N G L E Z A 

HA »IDAS PAU* A EtiBOr A 

DANVBK (de Wo) 2!) do maio 
CLYDE ide Saut'*), Il do Junlio _ 

O jKMpielo Ingle* 

THAMES 
Imperado do Rio da Traia no dia 14 do maio, omSantoF, «»bird, 

no mesmo din, para 

R i o , B a h i a , P e r n a m b u c o , L i s b o a , Vigo* 
C h e r b o u r g a S o u t h a m p t o n 

PMcagenj! dlrootae para llanibiirço, Bramaa, toitaerpl«, Itotttiw 
•»•i « outras cidades contiaontaes (uoafirms sari in'armado na «{«a* 
CinJMo Miitttdau uoa meemos ternoï qua as da Hoat'rioiptail. 

Aj|t'iieia ala Mula Iteal I»«|lc/.n em S Paula : 

Rua de S. Cento, If (sobrado) — Cain ill «mi l , I 

Especifico Aureo de Harvey 
O g r a n d e r e m e d i o i u g l e z 

Cora rapida e radicalmente todos os casos do : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 

• p e r m a t o r r h é a , p e r d a « s e m i n a e s no-

c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç & o d o s tes-

t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 

d o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -

t á r i a s e fraqueza d o s o r g a m s g e n i -

t a e s . 
EBte especifico faz a cura positiva em todos os casos, 

çuer de moços quer de velhos, d:i força e vitalidade 
aos orgaras genitaes, revigora todo o systeraa nervoso 
ehama a circulação do sangue para as partes genitaes e 
• 0 único remedio quo restabelece a saúde e dá força 
i i pessoas nervoaas, debilitadas a i m p a -

Alta do Cambio 
D e v i d o à a l i a d J c a m b i o , a ? a i a L , G m i m ' j a : h 

v e u f a z e r n o t á v e l a b a t i m e n t o « a a n i *aço$ d e a s u 
g r a n d e e v a r i a d o a t o c k , co t t i s l an i e d o 

Porcellaiias, ehristolle, filtros, liisciiifs, 

erystaes, artigos «1« |>l!a!iia;i;i, \a;os 

para liores etc. etc. 

O desespero, o receio, a grande excitação, a inso.miia 
e 0 grande desanimo geral desapparecem gradualmente 
J09pois do uso desta especifico, resultando o socego, a es-
perança e a força. 

EBte ineBtirnavel especifico tem pido usado com grnn-
fle êxito por milhares de pessoas, e acha-so venda nas 
BtelhoreepharmaciaB e drogarias do mando. 

Direcção: HARVEY & C. 
2 4 7 E A S T , 3 2 " S T R E E T 

NOVA-YORK—E. II. A. 

Société fixerai; de Transnô 's Maritimes i ¥apgor de Marseille 

o y m'on 

A Q U I T A I N E 

É t s g é r e a d e ! a q u é It i-anco 
e u t r a s c a r e s , e s t a n t e s d e 

p l i a n t a s i a , p o r t a > b i b e ! o t s e t c . 

os para 

Eb; orado do Tilo da l'.ata, cm Snntos, uo dia 8 do maio, saliirà 
dopais l'a indispensável don,ora, para 

G e n o v a e> I K T a / i p o i e s 
listo vapor oncoeta uo cAca. 
Paru par-taaoiis o ni.it> inforninços, coir os agentes : 
Em y. i'nulo, On.v. Antunes A C., r.in d Commotio, IC. 
Em SantOB, Oiej. Ai.tunes & C,, raa Iii de Novombro, 6ö, 
Nu Hin i'e .Inn' iiO.Qiev tnliine< <'.. rtn Q. neral Ciunjra, 1q 

ëll-ViïklSj, 3o$ 
l e g o u Liverpool Brasil and River Plata Steamer? 

J k l n m i n i t e 

UNHA LAMPORT Si HOLT 
Emite, do pa8?agoiro5 para Mova-York. 

Coieriduo 

E l f i 

Jl.illun . 
Word, v.or'.li 

17 do maio 
1 do jiinflu 
17 » > 

28, ao o 2 O PACJUETIl 

Pequenos e 

L A R G O D O R O S A N O , 3 

S . P A U L O 

AvÍ£ft-so &s oxmas. famitias quo neste bom montado o luxuoso 
aatabeledniento encontram-to sempre 

F r u c t a s f r e s c a s 

Queijas nscienaes o extrangoiros, «las incliiorcs 
M K S « . 

Mantelfi» fresca, saiamos «lo totlas as «pialltlatles. 
Caiiserva* francezas, italianas e |>optii<|tie/as. 
Lleeree o boi»idas tinas. 
Provino-ee, outrosim, quo cite es-tabelecimonto possno um ele-

gante terraço, onde, aióoi das bebidas, ciiops, etc. etc,, servem-se 
aottmos Borretos de diversas qualidades, fabricados com todo o rui-
lido. 15—J1.. 

L i m p e z a , p r o m p t i d ã o , s o c e g o e 

PBEÇOS MODICQS 

todos devem tomar Emulsão de Scott. As creanças com especialidade. Muitas 
soffrem por falta de gordura sufficiente no alimento que tomam. Todas cilas estão 
sugeitas a anemia e rachitismo. A Emulsão de Scott contem oieo de fígado de baca-
lhau, que enriquece o sangue, e hypophosphitos de cal e soda, tonicos excellentes 
para o cerebro, nervos e systema osseo. A combinação d'estes elementos como se 
encontram n'este remedio-alimento por excellencia. forma o melhor reconstituinte que 
se pode obter. Consequentemente o melhor combatente contra a rachitismo. Cria 
carnes, purifica o sangue, tonifica os nervos e rejuvenesce o systema inteiro. As im-
purezas do sangue desapparecem com o uso da Emulsão de Scott e o corpo fica n 'um 
tal estado de força, saúde e vigor que desafia doenças. 

Não só devem todas as mães dar Emulsão de Scott a seus filhinhos, com regula-
ridade, mas também ás amas que os criam cm tenra infancia. 

Mas tende i 
A r.niulsTio de Scoft é um remédio em que vos podeis fiar para tornar voçsns filhinhos anemienr, r racliitico«, fortes e siVlios 
;nde cautella corn as imitações c falsificações e com as "preparações" c "vinhos" que di/en» ser <l'oleo de fígado de bacalhau 

Il.l.UMINAIIO A 1.DZ rt.rCTRICA 
saliiiádo llio do .lauoito, no dia do maio, ao meio-dia, pata 

I l n l i í a í ' X o v i s - V o r k 
Kocclic pasfngciro» de 1» e :'". ciasao paia •« pui tos acimao para 

i B a r b a d o s 
' Ectcpsqneto proporciona noa passaseiros tiil» o mnfart» neeei»> 
1 »in feteni a bordo medico e erlad i Magern mais r.ípid» via tajin-
' t tri » e tom os inconvonienbuide bitlduaçlo. 

Fieço da passagem em 3' ta da Ria da hmiu pan Kjrj 

York. $45" ídotlars. moeda ainarica.ial 
fara paseaneuá o lu.iis ini'«ritn<)<e<, *rt'.t-(S, t i . 11 » os 

* U l U * N O R T O N r / L E G A W 8c O. L (L 
I kual1 dbMarço, íki, o em haat()t>, com 

F. S. Uampsliiro & 0. Li . , ftiia lã di Uiri.niii, i 82 

••preparaçt; 
mas que não o contem. A legitima tem o homem com o bacalhau ás costa:» no envulucro. 

P a r t h r o t , r h e u m a t i s m s 

muscular e articular 
Attosto, sob jnrnmcnto do mea vrítu, quo 

ranto quatro meze; dirigi o tratamento de 
•eniiorá, fortemente atacada por darthros, e 
pecialmonto por um rhamatismo muscule 
trtíailar, qno lho motivava muitas dote: 
(Aava-lhe os movimentos. 

EmpreTQOi »6 o Licor Pepuintivo Taynyií 
8. João da Ratra, eoguíndo u intli 
SE n CA a ao vidro, alteinando-a, ccnfoimu 
phaie. da moléstia. 

flvo a satisfação, depois de granilo lacta, 
viJ a enrada, e por is?o rcroniniondo o u: o 
tilo precioso medicamento. 

Rio, 10 do dozcmbio do 1895. — Dn. 
Aünusro Mauqi ES. 

I t u r u o l \ C . — K u a I H r e i l a 

LINIMENTO GENEAU 
êO Arinos de Êxito 

Impressão d! FOGO 
E O A 

Qaeda do Pello 

A' venda cm todas au drogarias e pharm&cias. 

•MonvnanrnKKMBvasm 
SYPHILIS TEfíCIARÍâ 

í sii p i t r s d y ü c o 

O voiBO depurativo it tao pnderoso rue com o 
sesrnndo vidro, ando perfuitanicnte, naoscn indo nisi; 
l'liouiiiatismo, as mancha d > i'o to o te ta eiítão ties-
appareccndo de dia p u a dia, iá podendo tralialhaf, 
devendo ent» s niana seguir para o iuteri r, Icvanilo 
ectumigo a<|ue'.ln » que abaixo ilu Deu- devo a v id i 
— o Tttytiyá, tlr. S. Jo-X» ila <trr a. 

Bcnlo.roi, a vossa do coberta fi um lionoftcio 
para a littnianidado o ITP dm a i;uc, conto eu, encon-
tra a salvação no miiagro o iuôr il/uu ntiiotle Tu /ui/ii. 

Ae<'citui os agradei-imontos de te que, cont muita 
estima, tem a honra de aB.;ignar-no do v. s. amigo 
ttttento o grato.—liduaido Martini de ürito.—Via-
janle do contnu roio desta capital 

Reconheço verdi.doira a as. ignntura mipi-.i. líio 
de Janeiro, lit do novembro do 1 •>!)!. — Hm testemu-
nho da verdade, Pedro F.van o ista do Cis'ro. 

B a r u e l S n C o m p . 
Hl em ;i d.) 

I l l "A IHIIFITA, I 

S C O T T & B O W N E , Ch im i co s , New Yo rk , E . U . A . 

C S 

M 

E S P E C Í F I C O S 

do Soares 

7s 
• HUH IUI W IH III Hl MUI Will Ml 

Es t« prerioco T o p i c o i o niiico que 

substitue o C á u s t i c o c ru ra radicalmente 
em [lOticoR dias as m a i i q u e i r u s novas e 

Iii Ligas, as T o r c e d u r a s , C o n t u s õ e s , 

T u m o r e « f l n c h f i ç õ e s d a a p e r n j H , 

E r p a r a v ã o , S o b r e - C a n n a a . f t c . , « ! « . 

Lipoiito km PARIS : 
1G5, rua Saint-ÍÍOQoré, 165 

e cm todas as Pharmacias. 

I0S 
i i w i i i U L B W L w » ' a T ^ ^ i t î ^ u iiw«m^ILJji Z. 

fci % 

MARH ! L!:PlíA\TK 

^ ^ i a é fà 

I epo- ito constant« de fnvo.» cm foiln o v.ii-iedido eme i e< .••.«• 
fumos cru conta, como l íoib. leta, lioyuno etc. 

Ks; eciai.ilado em fumos ile f!;id 'r ai.-;t i l p^aii1© 
Inlcoi fabric nite- d * ri 'arro PXtOUI lRS O m l " : . d » 

li lOtes: A L V A R B 3 CABRAL fpapoi anti.ró o peitoral iih nc -
roll»'C;;ão do alliens c'to vijt,.s dar prinripaes eida'e do lii-. si. 
FOPXJLAKEM, em carte ia , artigo de reclan <>. o B R A S I L , " 
Secção de p inte'tiiphi is il aj'trt untme. 1,'e on.nvndamos a s np i 

, oiaitoi-i 8 tin ii arro- pro sos, niannfacturad : ' oni sup -rior fim > 
j Rio No O e pa'ba do seda (V'.anna—Pen iflel.i, a n t r n mana 

! B r a s i l 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e C L A K . X B :o >•» ...i w.«.ip.'«tf.o o m d. .a pi,.,it.,.iui 
« w j p w w i v y " " " " ' l ' , w 7 o collen ionsdortem direito r.o pr-mio d. In í m i i r. 

Cnr» rsniral e definitivamente todas bb formas da eiivcne.n- — -
Kento do sangue. 

U GRANDE REMEDIO! 
O ESFKCÎFICO IM AT.I.IVi l, 

A sypbilis primaria, soenndari» « tereiarin ê por oil J com-
pletamente sanada e expellíila ilu sjnteum orgânico. 

Cura para sempre a nypliiiis terni iria. doenças daOAIUiW-
IA, ernpções antiga- nix recentes, dôres dos oihos, gtun'luU.i eni»' -
tftdas, inSammadan on snpparantes, corrimento dos ouvi los, ru Vn 
rachadM, qnslqnsr qoe seja a ilnraçio destas molcitia;. 

Este grande romedio cura radicalmente, mesmo quando qual-
quer outro tratamento tenha falhado. 

Ha ana composição não entra nenhnm veneno MIXERAL, mas 
«xclnnivamcnte snbstanciaa vegetaei* inuooontes. O aea ni i não 
« h l p o doente a dieta nenhuma, nem a qualquer alieraç w noa 
fjtM costumes « oecupações. 

flaraatiaiti f u esto Mptc i i i c« é taí*lU?«l 
Eneontra-ee cm todas as drogarias a pbaimaciaa prineipaes 

« tm gaalqner gsrte do mando. 

Usícús agentes n ; s t * Estado da 
l imc r . i l Fabrífii de Charutos dr faneira Carfcsi & u. 

B A H I A — S F E L I X 
»mias pelo preço da 

Ifii|)i»rl;i«lfirc* «l<* tmliK os 
<*f>i»i» i »i-l>iii.lniH, | ileira«, |»-d 
i«K|ncii*epi, iscu e <«» !os «n ai-lii|U-H pr«i-ii«K pai a íir-
mantew. 

Kemettem sn prer-o-- e rrentes a quem m rajaisitar. 11̂ ' ohe«!-
se A conficBa<;fto: fumos em <• ird», em folha o todo e qnalqaer 
ffnero do paiz. 

G R A N D E F A B R I C A D E C I G A R R O S 
Ted do por teierr —iVrpíiint' Telephone, n. 2:;7 

M F B R I A S Ê O . 

K M F l o r ê n c i o d e A b r e u — N . P a a l o 

ICtii |>iiii!iis saci-liariniiM 
Kr'tos rcn.edios, que constituem uma modioina sont rival para o 

povo, pela sua inu eusividado, gratnlo efficacia e facilidade no seu 
tt'O ao alcanço du lud *, sa-, os mi is economic p u-aivels, pois, 
com menos «te 1SIMM» 'lo medira mentos, p ido-io carat- m ito b-<m 
uma ti olest'a, cujo tra'a; oiito, por outro meio, custaria talvez CivN-
TENAS Dl ÍMl i , UKlH ! 

In nominani-He 1'cl,rillen Ncrtoslna,Kpideriniiin. líc.plilna, Kn-
toninililiiti, lntestiiiimi, I liiiiitinu, IJtcrlrliui, Uoridiiin, liillaniinitin, 
It ipuridiua o Foi tili- in«. 

Esta nonieni al ira aJopt.ida polo atieti r evita os enganos iie 
r.pp icnçao don luoiiicati tntos o iVl l i ta mnit > o tratamcni i d î i mo« 
le; tias, pois quo i;áo : e prcci a ror medico para sabor qno : 

lVhrilimi é o remédio paru aa finos em gorai; 
Ncrvosina, parti a- alfecç ua nervosas, moraes e mentaos ; 
Fpl ermina, pnri as nt iie Uns da epidarmo ou pe le ; 
licsplriitn, parti as moio t.a <!• s orgams rosi>:ratorios; 
Ksloinachtna, pira as mulos'ia do cstoniagi o paladar; 
Iiitc-tinii.a, paia a molcs'us dos intestinos; 
r ri narina, para as moléstias 'III urinas o oi-ganei nrinavios, 
VteiIrina, parti rs nntcstlas do utoro o outros orgami da nmllter; 
Itori'litia, pa tans i óres ; 
liillaiiiinina, para a inl!nnimaç> es o cc.ngo. t6cs; 
llepnridinn, pai a as impureza- d 'san i uo : atf cyOe!, ccrophitío-

.a. o syplii it ens o t a« rotisoiint-ncias; 
Forliiblna, para u fr.iq cza o -uai con^equoneias. 
A l i n i d í do . est« s i'iiticclflcos (li NOVO M K H K » , de Simca 

Miaris, ião mcdicitmcniOH o ml tnudos do harmonia com us moléstias 
. ; g nada' | c o c i n , a do llt .i il o costumes «ta sua população, t i o 
•i IP .etil« do-, do- li:,li tant s do outros p,.izo , o 6 p r i sf> oito su 
!' intim ainda mai- ntlirazos na cura da on ermiiladi s. 

l't epat ados de f rma a r ümt . ar bo pot- muito atino oui p -r-
. i o esta o, este: t>pei-llic«s i s:ti •m/J , r piumjjl s a : on m usados 
ta occn' i i" ria doeitiM, ti i iia'iiiur hoiad'idia oit da n®ito. 

1 edi •> s dei-tf Ks ciático, il i V'»«" Medico ao t«u aaetor e Uli-
'udi.r, ,1. Alvar-: le: aza Boar-s, cm Volon1 , Ri.» (írinio d j 
o i tis pr m- p i s pliarmacl e «tro(;ai-,tu do lira il. 
Ilu| Oïi'tlid en H l'ai.lo: 

Le&rc , fs ' înlm i F.ls^ío e B^cusei & C. 
.V < M l ',, '1,' : 'ja;a Koaros, lemott '-.-« i raluitumente a 

e o i Ur: o a.ut r, -T. A \.irc d H .ii.-a ,'îoares, cm l'e ota-, Kio 
i , i r. l e 0 t'ai. >. ..) 
,, |w»iw i i mtt Wî -J,", — - —— 
'- 60 t'.mi pé Sifcrssa 

v , H a i n k g Südamarikanisslie Oe i f s j i i i ï ï i l i r S i Ge-

selisüliaft 
[;in»tt eaiEcaal entre i'ontoi J Hitii'uriOk on« nultt > I « 

i e .laaairo, 'Sabitto Liiait)» 

(> paijti tt!ic,aàii 

TU C U M A N 
(.'»;,(. il. Hanaeon 

laiiirà, no dia i d mai , pata o 

Bio, Duília, Llsâéa, Cber'. nrec e H&iubargo 
e C O F E ë ^ A G E N 

f riço dsppa-Fatnn- n!»«u ptra Ms'il», I *>5»U». 
5tid(* itpa'juu'o d» vompailii^ -M du;i,nîri!ji» midj-t», (• 

wmkivdoa • luzeW-rlaa,possaindu manti'idu ittumiUjix nice 
ItMa^eirva de l» c (> ciasie. 

A 'J^utpanbU ven ia pajaa ; in« «Uronla'iionta pirs Cat'ii, via 
Cbuburgu, cendj o* profils,om 1" cl.iaao, Ilm. îlJ.lj.'j. 

2 Ü . J o i r i j o i s t o ï a . «Sc C o m p , 
RUA UU COMMKKtJlr), lti— SU l'.iulo 

j F é M be G 9 N C U E S Ö 

«LMimo ito jur.v PARIZ 1600 

Alcool de Hor t e l ã dû 

RiGQLËS 
fnico Verdaieiro^B Alcool de Hortelã 

t ACALMA a Sáot Saciai Agua 
fil .app.«rre»r «s Dó r « » rtf Cabeça ,«!o E s t omaqo 

AVISOS JHílí i lMílS 

' * * ^ J r , i 4 » . i i „ . r w « , M r - » f Cuber.« ' î t t i i m a i j o / M 

T i i x a
 î2rf6s5 8 w - 1 y œ s U i W F t o ? * 

ila fabrica) 11 Preservativo miiM » EPIDEMIAS « 1 M « l A A A U m 
a r t i q i i M | > » l ' » f i n n . ' K l t i | E i l » t r o N o m a <i« „ f , r 4 , j e ( - a t o s , 

a |M-i« , |):ilii;tM, h«»l»aw, .n i<>, paia llio ile 

í'<i)irA\IIIA C.lMABIIfí A 

o r»V ETI 

no dia 1:! de 
Jane ro 

Vinha Quinado | GeBOM « »«poi«« 
(«eito Irmioa, ut: co, l ̂ sstreu-, « para Mar 

nan.,; do Vl>» »tlXAT«, Frctnd h a e l.ar ellona, com tränst»*. 
Bailor A C, T«rino,—ci.nimunieam í m ' , n o , ï- , # 
a») nua eros ,a aproei.,dores qne1 ,p!<r* P»s«»irens o mais :nforn,a 
sempret«m prompt® par» .atisla-''®; "»1®-^ com 01 gentes en 

^"-'»' .vj i : 

B'T.ïJbi.'Sb r i e ' a j ï . 

r i : . r - X 

Mir d i;. 
TUA KV- :'< 
DAX nu: iii 

.m,'.' 

. i r. 
S, nil, 
llio,, 

PAK* V RiritOPA 
l latiC 

11 d- tut :o 
l".l IÍO 11..I I 

<> jlll«jtJCl«> îll«|tt*/. 

partiiá, provavelmente, no dia 4 setnaln eate no 
do n ai , pura 

ßaJs ia , S c u ü i a m p t o n e A i t t u o ^ ' a 

AK 'I.c a ila .Mala lieu In* oza em H. 1'aulo : 

IIna do S. Kenlfi. !! (Milnu'o)— Can do coir&ia. 

V, i- riiteii/'i-JtisV 

Compris dss Messageries ̂ arifim?« 
O VAI'OR 

ser a qaalqaei-. e irhMt á venda,0""*"' 
!Hn 

10.7 h a foenfe i i I i h m . I I1 

•as prtnctpae: « i«as 'testa praça 
«to interior, e a vareja em toda 
as casaa du primeira eríeai. 

Hm. A. Morila Ac C. 

CORDOUAN 
rfjit-rad" di Euro;, ,, em Rant is, 110 ilia 2 de mai ), a uiiiri, 

itepr.i rta nili pei t-»\• 1 d mora, para 
M o n t e v i d é o o 

B u e n o a - A 1 T e 
rara pas:azcr,8 « n.ai lulormaçte«, cam m «seatas : 
Bm S. Paolo, «T«}, Autan«' * C., ma «a Ommareto, 15. 
Ê m Mut«s , 9r«} , A i l u a 4 C., ru« 16 «« H i v c a t r e , 
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